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O GOMMEBGIO DE SlO PAULO 
P r o p r i e d a d e d L e G E S A R R I B E I R O «&. C . 

AMOU A S S I G N A T U R A S : 
CAPITATi, anno 18$000 ««mestre.. 1( 
INTERIOR, anno . . . . nfOOO • . . HlOOO 
HXTRANGEIRO, anno 45SC30 » 25$000 

Pagamento adiantado 
Quarta-feira, 12 de dezembro de 1894 BHCi 

MA 

PUBLICAÇÕES: 
CIOB, Unha 

9, linha 
PAGINA, linha 

Pagamento adiantado 

100 réis 
200 réis 
600 réu NUMERO 527 

AVISOS 
a * A R O U Â a A s a MAIOB a n o n b j ç l o i 

ÍODO O tSTK&lUH DO M I M 

mcaiRoan—*w li d* jfcmttr* 11 
Cata» do C o r r e i o , E a d e r e ç o telefr . CammmtU 

Telerkona a. tu 

BRo agcntea deita folha ot ars: 
No B i o - D r . Lola 4 * Caatro, r u Rladiaaio, 

184 [dat 11 da mtwhA á «mi da tardi). 
RH HANTOS—Joaquim Soarei Janlor. 
KM TAUBATÍ—Álvaro Oaerra. 
EM PÍBACICAIIÀ—Joaquim Lata. 

A g u a i n g l c z a d e G r a n a d o 
tônica, antl-febril e aperitlra, excelleate Ta-
htcak) para admlnlalraoofto doa eaee lodaradoe • 
araenloioi, preventiva doa desarranjoa caatre— 
•Inateatluea. 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem"ana afanei* á rua da 

Boa Vlfta, 9 - B . Bealdencla, na d* t . Joio. 
1(0. 

Francez Matapan, para Buenos-Al-
ros, ora lastro. 

- Os dous indivíduos quo morre-
ram afogados hontem, apparocoram 
hojo. 

— O dr. delegado do policia pren-
dou bojo, à ordem do juiz de direito 
da 2.* vara, o dr. Segadas Vianna, 
incurso no artigo 221 do Codigo cri-
minal. Foi recolhido à sala particular 
da cadela. 

[Do ROMA corr*tf«tídmU) 

FRANCA, 11 
O coronel Francisco Martins Fer-

reira Costa foi espontaneamente suf-
çado,' pára deputado "estadaaV em 
ias localidades do sétimo districto, 

com 1.538 votos. 
{Particular) 

O LEILOEIRO 
M0RB1RA CAMPOS é eempre anoontrado tm 

nu eacrlptorlo aa rua Martckal Daodoro. 8 A, 

DP. 
Faculdade d* Medicina de Paria 

•lembro da Acade ala Real daa Bclendae da LtoM* 
Offlcial da tcadanla da França 

Htsidmcia—Rua da UbwMa. 148. 
CmiuMs-Su 15 de Hovernm, M, ao 

meto- na. 
Ttltphon*—601. 

Obrai oompletaa do fallectdo dr. Lola da 
Castro, antigo redaotor do «Jornal do Cemmer-
cio*, fi volumes, I r>»(K0. A ' venda neata typo-
grapbla. Pelo correio, 174000. 

Alfaiataria 
ROOPAS BRANCAS PARA HOMENS 

R u a 15 d e N o v e m b r o , n . 7 
Daniel d'Abreu ã Comp. 

BANHA AVESTRUZ 
Anaiysada o approvada pela junta de bygle-

ne d& capital do Estado do Rio-Qrande do Bal. 
Única qae afio contóm partícula algema de 

graxa, sebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosa, nociva ásaftde doa consumidores. 

Recoraraenda-Be o consumo desta banha do 
1.* qualidade. 

AGENCIA GERAL 

8 — R u a d a Q u i t a n d a — 8 
B. PAULO 

T£LEGRÂHSàS 

SEBVIÇO ESPtCIAllOQ ."COMERCIO DE SÃO P A U L O . 

RIO, 11 

Foi nomeado chofo do estado-maior 
da guarda nacional de S. José dos 
Campos o touonte-coronol Joaquim 
Siiverio dos Reis Noves. 

— O marechal Floriano lovou com-
sigo, para a fazonda do Tres Bicas, 
os sou» dous filhos Josó o Floriano. 
O resto da família ficou aqui, até o res-
tabelecimento da sogra, quo irá para 
Alagoas. 

— Foi transferida a inauguração da 
estação do Pouso Alegro, na Estrada 
tio Sapucahy, cm consequencia da en-
fermidade que grassa no Interior. 

— O condo do Figueiredo conferon-
clou hojo cora o ministro da Fazen-
da. relativamente ao empréstimo que 
deve ser contrahldo na Europa. 

— Foi hojo lançado cm Paris o em-
prestiiuo do Espirito Santo, ao typo 
do 83 "/o. 

(/o Mouo corrupomdtntt) 

RIO, 11 
Cambio : 
Baneario, 10 1|4 ; 
Particular, 10 5(8. 
Soberanos: 
Vendedores, 22$000; 
Compradores, 22$300. 
Dubontures da Sorocabana, 07|. 
— Foram declarados infceclonados 

os portos do Rosário o Santa Fé o 
suspeitos outros portos argentinos. As 
procedências dalli tCm do ir à Ilha 
Orande. 

Foram declarados limpos os portos 
da Holianda. 

— O vapor Alexandria, chegado ho-
jo do Santos, com 101 passagolros, 
foi mandado para a Ilha Grande, por 
n&o trazer mcdico a bordo, razão som 
precedentes, pois a presença do me 
dico a bordo nfio ó exigida na nave-
gação do cabotagem. 

— Foi nomeado agonto do oorroio 
do Itú o sr. Joaquim Livio Leão de 
Va8conccllos. 

— O ministro da Industria reconsi 
tlerou o sou despacho sobro o Banco 
Evolueionista, mandando os papeis ao 
procurador geral da Republica, para 
proceder conforme julgar convoniento. 

— Foi encerrada no Sonado a dis-
cussão da lol do orçamento do mari-
nha. O barfto do Ladario falou retrós 
poctlvamonto até o bailo dos chilenos 
lia Ilha Fiscal. 

— A diroctoria da AssooIaçBo Com-
íncrcial conforenciarà amanha com o 
ministro da Industria. 

— Regressou aqui o sr. Sampaio 
Ferraz. 

— Títulos brasileiros d(£1889 cm 
Londres, 7.0 l i2 °io. 

— Foram hontem sopultadw 38 
pessoas. 

(Do «MM corrupoaitnit) 

SANTOS, 11 
Café: 
Vondas, 10.000 saccas, ao preço de 

13$5(X>. 
Mercado calmo. 
Entraram 24.281 sacoas. 
Subiram para a Europa 12.640. 
Existam 850.000 saccas. 
— Cambio banoario, 10 5l8. 
— A Alfandêga rondou bojo réis 

182:807|818. 
A Rocebcdorla, 8:404)804. 
Aquoila Repartição entregou bojo 

400 contos ao Banco Commeralo e Io-
dustrla, 

— Entrou hojo neste P"rto o vapor 
Italiano Manilla, prooodonto de Bue-
noa-AIroa, com carga do vario* gene-
ros, consignado a 0, Cresta A CT 

Hahiram oi vapores : 
Italiano Mutteo Drutto,.para Oano 

vu, com café; 
italiano Manilla, mesmo destino, 

imt lustro t 
I ngleu (iu ton, para Now York, eom 

café i 
I I I R I O I Loncelol, par» Antuorpla, 

Wwn i 

A rua 
A' UF.MORIA DE CINCO ASSASSINADOS 

(3a Província, de Pernambuco, n. de 22 
de novembio) 

(Conclusão) 

Pacheco retir&ra-se escoltado para a 
Penitenciaria, triste ou, antes, machi-
nalmonto. < 

A's 10 boras da noite, o offlcial.dg 
estado, sr. tenente Athaydo, recQbfa 
ordom de entregal-os ao alferes Ca-
vendish, às 2 boras da manha. 

A ' 1 hora, mais ou menos, da mi-
nha, o offlcial de estado entra na Pe-
nitenciaria o grita: ! , 

— Levantem-se e vistam-so. ' 
— Para onde nós vamos, tenoüteí? 

pergunta o guardião Pacheco. 
— Para bordo. 
—"Para bordo ? . . . A esta hora ?... 

ropeto om tom ba'xo o cheio do du-
vida Pacheco. 

Todos os presos, com excepçüo do 
Pacboco, tem a roupa commum dos 
marinheiros. O guardião é, porém, um 
rapaz do trato fino, correcto, elegante, 
com vasto guarda-roupa o peças do toi-
lette de um homem de sociedade. 

Nao pudo conseguir uma cópia do 
inventario dos objectos doixados. 

Ao levantar-se, quiz calçar as boti-
nas o uma camisa engommada. 

— Nao precisa, diz o offlcial; vista 
a blusa. 

Pacheco vosto um palotot preto. 
O outro offlcial manda amarrar 

ora cruz, pelas costas, as mãos de to-
dos cinco. 

Uma força podida, de 20 praças do 
infanteria o 4 do cavallario, cora cin-
co cartuchos cada uma, ostava forma-
da no patoo interno do quartel. A 
guarda traz ôs prosos escoltados até 
o centro da força e, às 2 horas em 
ponto, nós todos da prisão vimol-os 
sahirem, em flelra, no meio da força, 
cm direcç&o à rua do Hospício. 

Iam caminho da Embiribeira. 
Atraz, logo após a força, a cinco 

passos do distancia, a carroça do ba-
talhão seguia com pàs e enxadas, fa-
zendo no calçamento irregular das 

o barulho sécco o macabro de 
uma carroça transportando forros ve-
lhos. 

Yl-os partirem 

A força voltou pouco depois das 
seis boras da manha. 

Os soldados vém cançados e ompo-
elrados. Alguns, tristes ; outros, rlso-
nhos. E, ao debandarem, elles contam 
sem reserva os episodios da madru-
gada. 

A força chogára com os presos, na 
Embiribeira, às 8 horas o pouco. Tu-
do escuro. Dir-BO-ia uma camara raor-
tuaria aquillo. E, para que nao fal-
tasso a luz mortiça do um cirlo, o al-
fores mandou pregar ao tronco da 
mangueira um candioiro com uma 
veia de carnaúba. 

Um pouco além puzeram uma bar-
ra de ferro, um grabato do soldado. 

O offlcial ordonou quo os presos se 
sentassem. 

A 15 passos, estava a força formada. 
Quatro sontaram-se, todos de mãos 
amarradas pelas costas ; apenas um 
ficou de pé, o guardião Pacheco. 

O offlcial esporou quo clareasse o 
dia. Um silencio tumular, realmonto 
funebro, onohla o ospaço o ora apo-
nas quobrado pelo som rouco das pan-
cadas das onxadas o pelo ruído da 
terra atirada pelas pàs, com que al-
guns soldados abriam uraa cova, alli 
porto o à vista dos condemnados. 

O dia vem surgindo ontao. Um mo-
vimento característico indica quo vai 
ter logar a execução. Um marinhoiro 
levanta-se o diz : — Sr. ai fores, sei 
que vou ser fusilado ; peço-lho um fa-
vor : mando-mo dar um tiro bom no 
peito, para qno eu morra logo. 

Instantes depois, Pacheco podo agua 
para beber; está morrondo do sfldo. 

Negaram lbo agua. 
A cova està aborta. Vai ter logar o 

crime. 
O offlcial pergunta se os prosos nao 

tém alguma rovolaçao a fazer; e tr 
dos respondem nogativaraonto, calmo 
altivos, tranquillos, inclusive Quaty, 
uma criança do 15 annos. 

O sargento Pochoco podo apenas 
para quo mandom dizer duas missas 
a N. S. da Concolçao. 

O offlcial dà ontao as ordens. 
Uma descarga parto sobro os clnoo 

marinheiros, ferindo a todos no peito, 
e elles caem do bruços. 

No espaço ouvira-so uma oxclama-
ç&o ontrocortada, quo nao foi possível 
ver do ondo partira: — «Minha Nossa 
Senhora I...» 

No ohao, apenas um estrebnoba, e 
no ouvido do cada um dà o tiro de 
honra o inferior da forca. 

Està tudo oonsummado I 
Coraoça pouco tempo depois o «n-

terramonto. Oi soldados earrogam os 
para a oova, segurando < os pelas 
o por baixo dos braooa. Alguns 
ar trlsto; outro* tôm o ar de 

oovalro* proflsslonaes; o outro* paro-
cem até rir-se. 

Um oxolama, motolando, ao pogar 
um oorpo: «Itato o*tá molio ainda; i 
outro quo vom atrai I • 

Na manha de 98, um Jornal diário 

Seis dias depois, lia-se & pagina 6 
do novo livro do detalho, dia 28 do 
novombro, art. 5.»: 

«Os marinheiros nacionaeB Euzobio 
Athanazio, Izacio (?) Quaty, Américo 
Virgilio, José (?) Baptista de Oliveira 
e sargento guardião Manoel Paohoco, 
que a 22 do corrente foram entregues 
à guarda do oidadao alferes Caven-
dlsh, conformo communicaçao do oom-
mandante do distrioto, om offlcio n. 
4838, de 27 do oorrente, foram sum-
marlamonto passados pelas armas.» 

Por isso, transeunte, quando passa-
res alli pela Embiribeira, ao lado do 
paiol, por baixo da mangueira grande 
que lhe fica à direita, dotem o passo, 
pisa o chão com o respolto religioso 
com que se atravessam os terrenos 
sagrados, porquo alli, viandanto, na-
quella oova rasa, està o tumulo do 
cinco patriotas que, attrahidos, incau-
tos, pela miragom do uma Pátria mais 
feliz, foram do surpreza apanhados, na 
travessia heróica o innocente, polo ba-
camarte do sr. Loito do Castro, o 
caixciro viajante da tyrannia pela 
torra pernambucana. 

O. il. 

Reclamações aanifta-
rias 

Do honrado dr. auporintondonte das 
Obras Publicas recebemos a seguinte 
carta: 

«S. Paulo, 11 do dezembro do 1894. 
—Ao sr. redoctor d'O Commercio de 
São Paulo cumprimonto o saúdo. 

Em referencia à queixa pelo vosso 
conceituado jornal do hoje (11) sobre 
os tanques quo so afflrma ter a Diro-
ctoria do Sorviço de Agua e Exgot-
tos mandado fazor proximo ao Ipi-
ranga, Passagem o Guanabara, cum-
pro-mo informar-vos, em primeiro lo-
gar, serem desconhecidos essos Iocaos, 
e, ora segundo, quo as roprezas cons-
truídas, apezar do nao estarem com-
pletamente concluidas, nao contém nem 
fornecem para o Braz agua do mau 
cheiro o côr osverdeada, como asseve-
ra o vosso informante. 

No oscriptorio da Divisão Central 
da Repartição do Agua o Exgottos 
(rua da Concoiçao n. 123), om quo dia-
riamonto sao feitas as observações 
manomotricas, voa eorà fácil, a qual-
quor hora, conhecer a qualidade da 
agua da canalisaçao do Ipiranga, quo 
é fornocida para o Braz, o que om 
alguns logaros, dovido às novas canali-
saçftes, ainda cm assentamento, poderá 
ser ligeiramente amarella o cora goste 
de coaltar. 

Posso assoverar-voa quo as repro-
zas da canalisaçao do Ipiranga sao 
mantidas o conservadas com lodo o cui-
dado, sob flscalisaçao do engenhoiro o 
numeroso pessoal. 

Talvez vosso informante se roflra e 
supponha quo fornecem agua ao Braz 
o tanque do Proença e a antiga re-
proza construída pala Companhia Can-
tareira, que, por estar abandonada 
doado sotembro do anno passado, nao 
tora conservação alguma. 

Seria de desejar que, nossos as-
sumptos, declarassem os noraos os in-
formantes, para que nao sirvam olles 
para malovolencias o pequeninas vin-
ganças. 

Ao vo3So dispor—JOSÉ PEREIRA RE-
BOUÇAS». 

Jà o dissémos : nessas reclamações 
nao afflrmamos o facto. Apenas forne-
cemos a queixa aos srs. funccionarios, 
para quo julguem de sua exactidao. 

Devo chegar hoje a esta capital, 
vindo do Rio, o tenente-coronel Victo-
riano Maciel, quo vera assumir o «mi-
mando do 14.° regimento do cavalla-
ria. 

Como se vencem as eleiçOes em 
Portugal. 

Tendo o ministro do Reino daqnelle 
pilz afflrmado na Camara baixa que 
as ultimas eleiçOes haviam sido feitas 
oom toda a regularidade, um deputa-
do, sr. Fialho Gomnp, observou que, 
para comprovar a espontaneidade do 
suffragio, bastava o factn de so tor 
mandado construir urna estrada de S. 
Braz a Serpa, com o que se despen-
deram 17:700$. 

Multo ingênuo é o Zé-Pag inte da-
qnelle formoso palzl 

Estupendo 
Speclmen da fidelidade da Comna-

n'tla Paulista do Vli»8 Férrois e Fiu 
vlies, na expedição do telegrammas: 

Primeiro 

t Póle despauhar e«fé ensaccado. 
Aqui faltam todas qoaüdades.» 

Foi transformado neste mystlfo-
r lo : 

«Pó lo despachar chofo Oflad», Aqtl 
falta todas qnantidadts.a 

Segundo 
* Servo esto conhecimento 2 cabri-

tos. > 
Converteram-no neste onlgma: 
«Serve esto conhecimento Dias Ca-

bral.» 
Os antographos estão om nosso es-

criptorio. 
Do prejuiso causado pelo ostropea-

mento doa telegrammas aos sens des-
tinatários Jà nao falamos. 

O nosso oommerolo està acostumado 
a pagar para tor assim servido I 

Peto Ministério da Guerra, foram 
concedidos tres mezea de licença, em 
prorogaç&o, para tratamento de sua 
saúde, ao capitão do 14.» regimento 
de cavallarla, Manoel Fellclano Lodls-
lau dos Santos. 

Vario* negooiantea de vinho* de 
Llsbéa deliberaram representar ao 
governo, pedindo a anctorls»«to d* 
entrada de vinho* hetptnheos, para 
sernm lotado* «om o* portugueise. 

Od vltlonltors* da* mal* importan-
te* regiOM vlohatelra* de Purtogdl 
protestaram, JnaUmenta Indignados, 
c o n t r a a adopçto d* Mo anil patriótica 
m*dld*, Mudo multo provável qa* o 
|ov*rno o* atttnda. 

apona* noticia quo apara o» Ioda da 
KmltiriMra Unham tido ouvldai, ha dou* 
dliu, dnu urtn» de fuiilarla, tito u ta-
bfxdo a rtuio delia»» / 

H nana notlola havia *}do landa à 
r r i w f t o pela popnlt fM 

O Secretariado do Interior requisi-
tou do da Va**nda o p*ganwnto d* 
0,450,77 franoo* ao *r. Paulo Moreira 
da Silva, noa termo* do «minuto do 
95 do maio ultimo, am papol-mouda, 
ao oamblo do dl», paio* iMtruiucnto* 
d » phytloa que foram fernwldo* * K* 

O S M Y S T E R I O S (* ) 

CORRECÇÃO 
ADÜITAHENTO AO CAP. VI 

(Continuação) 
0 PRESO E O BR. MARECHAL FLO-

RIANO 

Conseguindo, após|o8 fhictlforos es' 
forços de dlstincto advogado e coro' 
noi da guarda-nacionai, ser removido 
para a Detenção, ondo lhe foi con-
cedida maior liberdade o melhor tra-
tamento, encheu-se o sr. Tavares 
de confiança, esperando que, mal 
fosse reconhecida a sua lnnocencia, 
seria posto om liberdade. 

Uma manha, porém, soube que o 
seu nomo estava Incluído na lista dos 
extrangeiroa que, mal avisados, tinham 
auxiliado effectivamento a revolta da 
armada ou que so achavam presos 
por Bimples suspeiçao dosso crime. 

Allegando o preso ao chefe de po-
licia, em sua defeso, a sua qualidade 
de cidadão brasileiro, e voltando a 
pedir, por intermédio da dedicada se-
nhora, a intervenção do eminente po-
lítico a quo nos referimos no numero 
transacto e que, por felicidade, resi-
dia no mosmo hotel a quo ella se re-
colhéra, alcançou o sr. Tavares a ex-
clusão do seu nome da fatel lista de 
banimento, depois de dlvenoe tele-
grammas trocados entro aquoila au-
ctorldade e pessoas Importantes do Es-
tado do S. Paulo. 

Provada a veracidade das alloga-
çOes do preso, ordenou o chofo do 
policia, ao reconbocor quo nao trata-
va com um criminoso, a sua transferen-
cia para uma das saias da sétima 
delegacia, onde consontiu que elle fos-
so visitado por sou advogado o por 
aquoila senhora, diariamente, chegan-
do esta a passar alli dias inteiros cm 
sua companhia. 

Nao descançando um sé instante, 
inventando recursos para obter a sua 
liberdade, ponsando nos grandes pre-
juízos que a sua longa prisão havia 
forçosamente do lho ter acarretado, 
lombron-se, por fira, de oxpor, em uma 
longa carta, as causas da prisão, ao 
marechal Floriano Peixoto, rogando-
lho ao mesmo tempo uma audioncia, 
para confirmar verbalmonte o quo lhe 
dizia o pedlr-lho a justiça do que o 
julgasse merecedor. 

O marechal Floriano jà tinha, po-
rém, mandado podlr ao chefe do po-
licia Informações sobro o proso, o 
qual, por eua vez, jà lh'as havia en-
viado, declarando quo o nao conside-
rava culpado dos crimes políticos que 
lho imputavam. 

Produzira o molhor effoito no ani-
mo do marechal a diligencia e cons-
tância da companhoira do preso, quo, 
ora em frente ao Itamaraty, ora na 
chacara do Silvestro, procuràra, como 
dissemos atraz, falar à esposa do chofo 
do Estado. 

Na tardo do dia 2 do agosto, com 
permissão do chofo de policia o acom-
panhado por dous socrotas, dirigiu-so 
a pé à rcaidoncia do marechal, con-
vencido do quo, crafim, a sna liber-
dade havia do ser a consequencia da 
exposição franca o leal dos factos qno 
motivaram a sua prisão, na audioncia 
quo lho concodéra a mais alta aueto-
ridado da Republica. 

Foi profundamente emocionado quo 
o preso, subindo a escadaria do pala-
cio do Itamaraty, so dirigiu a um 
ajudante de ordens do marcshal, a 
quem oxpoz.o quo alli o levava. 

Emquanto aquelle la podlr ao vice-
prosidento da Republica a precisa 
vonia para que o preso fosse introdu-
zido, augmontava neste a emoção, 
ponsando quo, dentro de alguns ins-
tantes, ia encontrar se, frente a fron-
te, com o homem do ferro, oxomplo 
formidando do tenacidado o flnura go-
vernativa, cujo nomo tantas vozes lhe 
chogàra aos ouvidos acompanhado doa 
mais alevantados elogios ou das mais 
cruéis accusações. 

Recebendo ordom para entrar, dlri-
glu-so, tremulo o receioso, para a sala 
próxima, cujo accesso era vodado por 
uma sentinolla collouada om frente a 
um ropostoiro. 

Antes, porém, do lho ser permlttida 
a ontrada, foi o sr. Tavares revistado 
cuidadosamente, o que, aliás, lho acon-
tocou todas as vozes que tinha do 
transpor cada uma das cinco salas 
que tovo do atravessar, até chegar 
àquella em quo encontrou o mesmo 
ofllcial, quo, afastando um novo ro-
postoiro, disso ao proso que entrasse. 

lia momentos na vida om que a 
omoçao altera por tal fôrma as funo-
ções vltaes, quo a voiuntariedade dos-
npparoco por momontos, com a anos-
thosla corobral. 

Quantas vezes, o melhor esforço o 
a mais firmo vontade so osvaiom ante 
a cavada impressão do momento so-
lomno, prejudicando a verdade, deso-
rientando a justiça, para gáudio da 
vingança o do orimo ? I 

Ainda quo o proso estivesse sob a 
mais funda aoçao nervosa, nao perdeu, 
comtudo, a calma sufflclente, quando, 
ao transpor o limiar da porta do pe-
quona salota, deparou com o mare-
chal Floriano, que acabava de so le-
vantar do um luxuoso sofá. 

Vestido à paisana, com as mãos 
cruzadas em frente do corpo, moven-
do constantemente os pollegaros, com 
visíveis slgnaes do doença no nariz, 
onjo tom rubleundo attrahia a atten-
çao, e tomando uma attitude ligoira-
monte de escorço para a pessoa quo 
se approxlmava, correspondeu & pro-
funda Inclinação do cabeça que ella 
lhe fazia, interrogando oom ar affa-
v e l : 

— « O que deseja ?• 
O sr. Tavare*, animado oom o as-

pecto bondoso do marechal, em quom 
osperava encontrar um homem auoto-
rltario, desconfiando de tudo e d* to-
do*, narrou, conformo pouda, a sua 
desventura, terminando por p«dlr-lha 
liberdade • Justiça. 

Respondeu-lhe o marechal, dliendo 
qno tinha Ignorado a *ua prIMo, as 
•Im como nlo subia da do multe* OU' 
tra* pessoas que lha *ram totalmente 
desconhecida», ma* que a donunola 
que Unha motivado a sua, ora doma-
•ladunonto forto. AooreiMntou que 

(')-Soado teta Iraballu propriedade aula. 
< a te radseafto t o (••,»*,rua M Me l+uh 

•ai pfeleaie pabllaal o tm Adketo, fedii 
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léra a exposição qhb o preso havia 
oscrlpto o que, quanto à sua primei-
ra parte, elle so munlsso dos docu-
mentos indispensáveis o comprobato-
rios do que nella afflrmava, que justi-
ça lhe havia do ser feita. 

Terminou, annunclando que tinha 
dado fim à audiência, com estas pa-
lavras: 

— » E tenho dito.» 
Retirou-se o sr. Tavores, e, nova-

mente acompanhado pelos dous secre-
tas, recolheu-se à prisão. 

Quatro dias depois, à meia-noite 
menos um quarto, de 6 de agosto, 
foi-lhe conoedida a almejada liberda-
de pelo proprio chefe do policia, que 
lho apertou affootuosamonte as mãos 
o lbo dirigiu palavras de elogio e con-
forto. 

O sr. Tavares foi em seguida, acom-
panhado polo seu advogado o um ami-
go, para o hotel de Santa Theroza, 
onde estava residindo a bôa senhora, 
digna consocia dos BOUS sofrimentos 
e valente auxiliar da sua liberdade, 
obtida á custa de tantos esforços, 
após oito mezos do injusta reclusão 
nas cadeias da capital federal. 

X 
Concluo aqui a parte dos My»tc-

riot referente a este proso político, 
na qnal nos limitámos à narração dos 
pontos subordinados exclusivamente 
ao titulo deste nosso trabalho ; quan-
to aos ontros, omittimol-os, por trata-
rem de factos particulares e, como 
taes, nao pertencerem ao domínio da 
Historia. 

Relativamente a um confllcto ocoor-
rldo, no domingo & noite, entre praças 
de polida o a ordenança particular do 
sr. coronel Oodolphlm, temos porme-
nores minuciosos quo nos garantem a 
eulpoaa provocação de que foi vlctlma 
a mesma ordenança, attingindo o facto 
proporções gravíssimas o de oonse 
quenclae deploráveis se, porventura, 
se pudesse suspeitar de que os poll-
oiaes nao sgiam de oonta própria, pelo 
simples antagonismo de farda. 

Abstemo-nos, por emquanto, de re-
velar esses pormenores, na persuasão 
de que as auctorldades superiores do 
Estado procedam a rigorosa sysdican-
cia sobro o lamontavel Incidente, 
punindo os culpados e dando teste-
munho da cordialidade qne deve exlB-
tir entre os representantes do elemento 
civil e do militar. 

O sr. coronel Godolphlm, brioso 
offlcial encanecido no serviço da Pa-
trla, nao pôde ser desprestigiado por 
mela dúzia de pollelaea Irresponsáveis, 
que nao mediram o alcance do Ben pro-
cedimento e qne já estBo, a estas boras, 
eabomol-o do fonte limpa, purgando o 
seu dellcto. 

Silbamos todos, como o sabe o 
dlguo commandante do 4.o districto 
militar, honrar a Republica e a clvi-
llsaçao do Estado de S. Paulo. 

O favor publico 
Tomos augmontado nos nltimos cin-

co números a tiragem desta folha o 
sempre so tom exgottado a edição, 
logo do manha. 

Fol-nos impossivol, ogualmente, sa-
tisfazer nm podido tolographico dos 
nossos agentes no Rio, srs. Mont'Al-
verno & C , para lhes remottermos 
mais 50 exemplares do cada um dos 
nltimos dez números, attribuindo nós 
este facto á publicação dos Mysterio». 

Saboromo8 corresponder a oste fa-
vor do publico, redobrando do esforços 
para bem sorvil-o. 

A Secretaria do Intorior onviou á 
Repartição do Estatística e Archivo do 
Estado, para attonder, um offlcio do 
sr. ministro da Justiça o Negocios In-
teriores da União, em que roga no-
vamente quo lhe informem se o reve-
rendo Donglas estava auetorisado pe-
las respectivas auctorldades paraeffe-
ctuar na ogreja anglicana om Sao 
Paulo, em 7 de agosto do 1888, o ca-
samento de Eduardo Boock com Au-
sio Beaseley. 

Eleição. 
Pela apuração a que hontem *e pro-

cedeu, sabemos torom obtido na co-
marca da capital, para a próxima 

dldatos opposicionistas: 
Para deputados 

1 Ludgero de Castro 1.079 
2 Gomo* Cardlm 978 
3 Jesuino Cardoso 970 
4 Hippoiyto da Silva 971 
5 Ignavlo d» Rocha 944 
6 Miranda Azevedo 938 
7 Paula Novaes 914 
8 Francisco Malta 905 
9 Pinheiro Machado 897 

to Alexandre Coelho 891 
11 Carlos Viilalva 883 
li Daniel Machado 871 
13 Arthnr Breves 807 
14 H. Porchat 867 
15 Paulino do Lima 807 

Soguiu boje para o Rio o honrado 
commerclante dosta praça, sr. Abílio 
Boarrs, que vai alli encontrar seu fi-
lho, ha annos na Suissa, onde cursou 
a* aula* de nm do* melhoras pentlo-
natos da formosa regia» do* lagos. 

Qne o Joven Arthur seja bemvliido 
aos patrloB lares. 

Ataoclaçáo Commerclal, 
Toma hoje posso a Diroctoria alei-

la para eat* Importantíssima associa-
ção, que vem satlafasur uma da* maio-

nocetsldade* da vida meioantll 
desta capital. 

Foi requisitado da Secretaria da Fa-
lsada o pagamento de 1!:078|190 a 
Baruel k C., proveniente* do droga* 
fornecida* to Labor*torlo Phsrmaecn-
Ueo do BaUdo a a varia* ambnUnolas. 

O Ccmmtreio, de B*| i . de M do 
pausdo, refere que dl** ante* tinha 
•Ido aviltado, a 9 kgut* mal* on ma-
nos daqnrila cidads, nm numeroco 
acampamento da rsvoloclonarlos. 

Dnranls » noite o oommsndints d » 
praça fva *»blr nm* força sm reco-
nhecimento, nob o ooinmando do coro 
nd Ma**ot, qto Jà encontros deserto 
o »lludldoM*mpam«nto, 

A Boorcterla da AgrioulUra roqul 
ilten d » d» Fusuuda a q * 
7011), par» roalliar 
ouitolo d » Unha . 
4o, diutflte 0 MWI 

quantia da 
lonto do 
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Barbarismo 
Na fazonda do Campo Alogro, duas 

léguas o mela distante do Atibaia, 
adoeceu de uma gastro-enterite, vindo 
a fallocer oito dias dopois, o sr. Au-
rélio Pereira da Costa, negociante alli 
ostabelecido. 

Foi tratado pelo bacharol om lois 
Olyrapio da Paixão, que, para satisfa-
zer os amigos, cxorco, uma voz ou 
outra, a profissão módica. 

Constatou o óbito um profissional, 
quo nao poz absolutamente em du-
vida a causa VÍBÍVOI da morte. O res-
pectivo escrivão do registro civil pas-
sou o certificado o tudo so preparava 
na fazenda para acompanhar o finado 
á sua ultima morada, quando surge 
um enviado do dolegado do policia, in-
timando o dono do Campo Alogro a 
fazor o ontorramento na fazenda, pois 
ora suspeita a cansa da morte I 

Portador para cá, portador para là, 
o tempo foi docorrondo o a sna acçao 
manifestou-se na decomposição cada-
verica, tornando-so por fim indispen-
sável sepultar aquolles dospojos hu-
manos no campo aberto, no logar ondo 
vai ser erigida uma capella. 

O delegado, do medroso, só falava, 
aos emissários do fazendeiro, atravez 
das vidraças da própria casa, para nao 
ser contaminado! 

Pelo caminho, ontre a fazenda e a 
povoaçao, col lo; : » cü« varias praças 
quo impedissem a passagem do pres-
tito funebro. 

Nao foi, porém, este valente func 
cionario o unteo a doixar-so dominar 
polo terror. Também o parocho da 
fregnezia, esquoccndo as imposições 
do sou santo ministério, s i recusou a 
oncommondar o cadaver i 

Tudo isso seria dosculpavcl nos scr-
tõos invios da África. No Estado do 
S. Paulo, porém, ondo um simples to-
logramma da medrosa auetoridado lho 
lovaria in-continenti da capital ura ro-
presontanto da Diroctoria do Sorviço 
Sanitario, cora todos os dosinfoctan-
tes precisos para acalmar o sou Injus-
tificado pavor, osto procedimento attin-
ge proporções monstruosas quo a ci-
vilisaçÃo nao tolera. 

Qualquer dôr de barriga ó hoje aver-
bada do cholera polos espíritos rudi-
mentares quo nao vêem um palmo 
adeanto do nariz. 

De maneira quo so torna perigo-
slssimo hoje viajar ou residir na Ati-
baia, pois quo ninguém poderá ir alli 
á privada som incomraodar os poderes 
civis o ecclcsiasticos I 

Quanto ridículo... 

Puhlloou se recentemente em Coim-
bra um livro, em que alguns amigos 
do dr. José Falcão, prestigioso pala-
dino da democracia, reuniram em ál-
bum tudo quanto se escreveu por oc-
caslao da morte do austoro lente da 
Universidade. 

Guerra Janquelro abre com as pa-
lavras seguintes o livro, que se inti-
tula Memória a José Falcão: 

«Alma tao nobre do patriota nao » 
conhecerei jámaiH. A idéa de patria, 
feita verbo, nella enoarnára divina-
mente. Hóstia sublime I Trigo de com 
munhao deu-nos a fé, e trigo de vi* 
tico, na hora da nossa morte, deu nos 
ainda a esperança. 

>A' volta de mim vejo monturos; 
dentro de mim encaro oinia. Todo 
acabou, nao é verdade? Melancólica-
mente revolvo a cinza, poeira de chi-
meras, e uma fiamrunla fulge, uma 
braza crepita... E' a alma del le. . . 
Nao quor apagar-se. Mesmo dentro de 
nós, túmulos cerrados, oontinú» arden-
do. Amanha de taes campas podem 
brotar ainda lavaredas. 

•Grande homem I Como o sangue em 
momento de pânico refiae de chafrc 
ao coração, dir-sela que na hora su-
prema toda a alma da pátria naquel-
la alma se ajuntára.» 

Sublime I 
Que mais beila apotbeose pôde te 

cer-se á glorlficaçao de um grande es 
plrlto ? 

Mortos ou vivos? 
Do Correio da Tarde, da capital fe-

deral: 
<0 capitão do fragata Trajano Au-

gusto do Carvalho foi hontem ao pa-
iaclo Itamaraty, afim do podlr ao sr. 
presidente da Ropublioa quo syndlcas-
so do destino quo tivoram sous filhos 
Álvaro Augusto' de Carvalho o Arthur 
Augusto do Carvalho, l.°> tenentes da 
armada, presos, segundo dizem, om 
Santa Catharina, durante a rovoluçao. 

O mesmo cidadão disse que descon-
fia qno olles tivessem sido fusiiados, 
pois qno nao mais tivera noticias, o 
quo osperava qualquor esclarecimento 
para podor agir como militar, como 
homom o como pao. 

O dr. Prudente do Moraes, dopois 
do onvil-o domoradamonto, proraottou 
empregar todo o seu esforço para o 
dcscobrlmonto da verdado. 

Pareço-nos quo ninguém melhor pódo 
Informar do quo o sr. coronel Moreira 
César.» 

Pademnos para reclamar da aueto-
ridado pollc al providencias contra cor-
to conventlibo barulhento das proxj-
mldade* da roa daa Fiõros, ondo ha 
sempre ajnntameuto de vadlos, em 
algazarra infernal, inoommodaudo so-
bremodo os vliluhoe. Alli ha oonstan 
tes desordens, o nem nm polioia, ao 
menor, para amostra. 

Urge patrulhar aquoila roa. 

Entre o governo da Joven republi-
ca de Hawal e o de Portugal pendem 
negoolaçõM concernente* a nm trata-
do de ocmmsrdo, qne multo contri-
buirá para estreitar as rdlÇfias dos 
don* palies, 

Hm Hawal reside grande numero d* 
portugueses, quasl todos originário* 
doe Açore* a Madeira, 

Como *ooarn>gi4o sspsolal daria 
mlsrto, U Bhcgou a Lisboa o *r. t.or« 
rln A. Thqnton, andado extraordi-
nário * mlnlatro plentpoteneUrlo da 
Hawal, sai Wa»hlrgto i . 

I m »ubctitnlçla A Companhia O n -
trai P*«llitta, raorgaalion •• ncita pra r» fl.mi commrrulal Prado, Uhivtu 

C , d* qn-l h i t m Dirto o* «rs. sen 
•olheiro Antenlo da l l lva Prado a dra, 
Mirtlnlio Prado Jaalor, Rlla* A. P » 
rtwop^ ê Ô Ç w » , Antenlo Augttte 
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USOS PARLAMENTARES 
Os representantes da velha Ingla-

terra desoobrom-sn ao entrar na sala 
das deliberações e cumprimentam o 
sou tpeaker, o seu presidente. Uma 
vez cumprido oste acto do cortozia, 
tornam a pôr o chapeo na cabeça o 
ftoam assim cobertos até o fim da ses-
são. De sorte que o chapeo represen-
ta, como se vê, papel Importante no 
modo de proceder dos parlamentares 
ingiozes. A cartola é quasl o nnlco 
chapeo em nso. Entretanto viu-se ura 
dia—ó oseandalo I - jp lrlandea Micbaell 
Davitt apparecer oom nm chapeo de 
feltro molle, o grevista John Burns, 
com nm chapeo baixo, o socialista Helr 
Hardle, com um bonnet de vlagom. 0 
sr. Gladstone, naturalmente, nao pôde 
usar senão cartola : trai-a entorrada 
até As orelhas. O sr. Chamberlaln é 
afamado pelo brllh} de seu chapeo: 
é que o sr. Chamberlaln é a elegân-
cia em pessoa; nao ha quem se lem-
bre do o tor vlato sem uma orchtdéa 
ao peito. 

Completarei ostas notas dizendo qne 
a prece é dita por ura capeliao espe-
cialmente addldo ao Parlamento; que 
o orador fala sem chapeo na cabeça, 
de pé e do seu banco ; que os depu 
tados nao sao designados pelo nome, 
mas pela clroumscripçao que repre-
sentam ? Uma ultima iuformaçBo: os 
deputados no seu logar nao podom ler 
os jornaes ; ha bancos especialmente 
reservados aos que a sessão aborrooo 
e quo preferem aos discursos a leitu-
ra das folhas. 

No Reiohstsg aliemao, os generaes 
tomam assento com seu uniforme. O 
sr. de Bismarck subia outr'ora á tri-
buna, fardado; o sr. de Caprivi tam-
bém assiste aos dobatea em uniformo 
de goneral. Os membros civis da as-
sembiéi usam fraquo ou eobroeasaca. 
Aa sossões s3o relativamente calmas, 
nao sendo nunca discutidas a unidade 
do Império nem a possoa do soberano 

Em Vienna, a eobrecasaca domina 
egualmente : nao ha trlbnna, mas son 
do a saia demasiadamente vasta, quan-
do nm deputado fala, os collegas, para 
ouvil-o melhor, vfim agrupar-so era 
volta delle. 

Na Bélgica, onde o Sonado o a Ca-
mara so acham no mesmo edlfiolo, as 
sessões eram calmas até hoje. Tudo 
ao passava om família. Acontecerá o 
mesmo agora, qno o auffrsglo univer-
sal existe naquelle paiz ? E' licito du-
vidar. 

O que distinguo o Parlamento Ita-
liano é a obrigação para os seus mem-
bros de prestarem jnramonto do fide-
lidade ao rei. Aiguus destes, é verda-
de, fazem-no com restricções, como 
Imbrlani, accrescentando ás palavra* 
consagradas algumas palavras para 
dizer que «a formalidade nao tem ne-
nhuma importancla», mas, na maior 
parte das vezes, estes protestos per-
dem se no moio do barulho e o pre-
sidente finge nao os ouvir. 

Este presidente onverga mui rara 
mente casaca. Só a vosto para roce-
ber o juramento dos collegas, para 
ouvir a leitura do discurso real on om 
certas occasiões solemnos, como no 
dia em quo annunciou o assassinato 
do presidente Carnot. 

Passemos á Heepanha. Alli, como 
na Itália, o juramento existe, mas os 
representantes qno nao o quorem pres-
tar podem coutentar-se om < promet-
ter>. B' uma reforma que data aponas 
do dons annos. O juramento presta-se, 
a promessa dá-se deanto de uma me-
sinha coilocada ao lado do presidente, 
que é o marquez de La Vega de Ar-
migo. 

No dia em qne tomam esse com-
promisso, os membros das Côrtos 
vém à sossfto, do casaca o com todas 
as condecorações com quo foram agra-
dados. 

Nos Estados-Unldos, a prece, pin-
ferida, com indifferença, por um pa-
dre, um pastor ou um rabbino, ó re 
llgiosamonte ouvida e marca o começo 
das sessões. Nao ha tribuna, e o ves-
tuário, sorà preciso dlzel-o ? é alli re-
laxado. 

Os parlamentares disputam, inter-
pellam-se, oom a mais extrema vio-
lência, muitas vozfs, mas a calma 
acaba sempro respparecondo. O go-
verno nunca é representado na sessão, 
e o membro que quer fazer uma In-
terpellaçao é obrigado a tomar o pre-
sidente como intermediário entre elle 
o o ministro, o qual faz oonheoer a 
sua resposta, so o Julga necessário. 

Multo movimentadas, tambom, as 
sessões do Parlamento portuguez e 
«gualinente as da Camara dos dopu-
tadoB da Grécia, onde o presidente, o 
sr. Boudourls, tom cnorrao trabalho 
pira pór do accôrdo Dalyauniõtas e 
Trlcuplstas. 

E, a proposlto do presidente, esto 
pormenor: é o governo quem propõl 
o c-tndldato á cadeira; so esto candl 
dato ó derrotado, o ministério dá a 
sua demissão. A cousa, para falar a 
verdade, nao cità na Constituição, 
mas ontron nos usos parlamentarei. 

Na Dinamarca, o governo nunca dá 
a sua demissão, mosmo so fica redu-
zido a minoria. 

Os 114 deputados da Noruega fazem 
muito pouco baralho, como, aliás, os 
230 doputados o os 150 senadores da 
Suécia. 

Neste ultimo palz, ha todos os an-
no! uma oerlmonl* curiosa. 

Na abertura da «então, os membros 
das dn«a Camaras ouvem nacsthsdral 
de Stoclcolmo uma missa solemne; 
depois, GDI,corpo, precedidos pulo^ <SQQB 
presidente* dlrigem-.o, » ^ , t r a V M 

d " r o M ' ® t é 'IISMCÍO do rol, onde 
este o* í^/or», cercado pelo* membro* 
& mmllla real e do* alto* dignate-
rlo*. 

O rei, pira cata cerimonia, nsa o 
grande manto com cauda comprida, 
que legaram quatro caairista*. Tem 
na cabeça a corô» real, e o* filhos, a 
oorAa ducal. O* senador** oollooara se 
A sua dlrella, o* deputado* A «ua es-
querda) em flrente, soldide* oom o 
uniformo do* gnirdi* do corpo do 
tempo d* Cario* XII O rol I» o dia-
uurto do Ihrono, quo lodo* ouvem ds 
pé | oo presidente* das dui* Camara* 

dtíPdBdo1"' M * * ' * " > n d u * 0 II 
Ssoidõroo o deputado* dlilgcm to, 

depcl*. par» o Mia doe ium delibera-
Çftt'0 rwpsttlva*. 

0 pabllno * « in ltildo A railmo-
nl» pur coavlui, qM0 »|o a^lU» pro-
W f N V I i 

K W H b l HOY 

P A L C O S 

E J S A L Õ E S 

Eócrovom-nos do Rio, a 7: 
«Finalmente appareceu, no Sant'An-

na, a maglca de Moreira Sampaio, a 
Cornucopia do amor, acompanhada de 
uma musica viva o bem feita, do jo-
ven Costa Júnior, quo abi teimam em 
chamar Castro Júnior. 

<I'óde dizer-se quo a msglo» é nm 
deslumbramento em 3 actos e nSo sei 
quantos quadros. De facto, nunca se 
viu nos nossos theatrlnhos tanta ri-
queza juntai 

«A raagica dlstlngue-se das suas ir-
mãs mais velhas om n&o ter genlo do 
mal, nem alçapões por onde surgem fa-
das e diabos. Ha apenaa nm único ge-
nlo do bem, a fada Virtuosa, que, 
apezar do nome, exhlbo aos simples 
mortaes aa suas fôrmas coplosamente 
carnudas. Para fazel-as sobrosahlr ain-
da mais, Inventou o scenographo Car-
rancini umas machlnas complicada*, 
mas de bello effeito. Consolas, sem 
duvida, da responsabilidade que pesa-
va sobre ellas, portaram-se muito bem 
e transformaram-se a tempo. Os sce-
narios, nao querendo ficar atrai, fize-
ram outro tanto. De sorte que assis-
timos a este facto extraordinário: cor-
rer tndo bem, sem o mais leve accrot, 
em nma primeira ropresentaç&o de ma-
glca toda cheia de maçadas I 

«A gente de theatro é supersticiosa: 
para ella, Isto Blgnlfica que a Cornu-
copia do amor tem panno para man-
gas. 

«Oxalá assim seja I O Moreira Sam-
paio é um bello rapaz o o Heller ura 
sympathico e prodigo empresário, qne 
nao hesitou em atirar pela janella fó-
ra nada monos de 30 contos, que o pu-
blico lhe trará triplicados pela porta 
dentro. 

«Quem nao está satisfeito é o cam-
bista, quo a policia tom trasido om 
um cortado e qno tem parafusado pa-
ra descobrir um meio de a illudir.» . 

• 
• . 

A commlssao do monumento ao ln-
signe esculptor portuguez Soares dos 
Reis, a erigir-se em Villa Nova de 
Gaya, vai reallaar um ospectaculo, cu-
jo produeto reverterá em favor da 
sub8cripçao do monumento. 

O velho e glorioso Taborda, o pia-
nista Oacar da Silva o o grande poe-
ta Guerra Janquelro offereceram-*e 
para tomar parte na récita, quo deve 
ser dada no Príncipe Beal, do Porto. 

L s l a f u l l i a v o u d e - s e , n o R i o , 
na l i v r a r i a . M i » n l ' A I v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , » 2 . 

Agencia do leilões. 
O conceituado leiloeiro sr. J. A . 

Leal mudou o BOU eacriptorio para a 
rua Direita, 44. 

Sello estadual noa livros dos nego-
ciantes. 

Pelo Ministério da Fazenda, foi ex-
pedido o seguinte aviso: 

«Ao sr. governador do Estado do 
Pornambuco.—Tendo o lnspoctor da 
alfandêga dosse Estado commnnicado 
a este Ministério que vos pronúncias-
tos pelo pagamento do sello estadnal 
nos livros dos negociantes, rubricados 
pelo Tribunal do Commercio, que, em 
virtude do regulamento do 11 de f e -
vereiro de 1893, n. 10, § 2° , da ta-
beliã B, era ate então cobrado pela 
alfandêga, o tendo sido essa vossa de-
cisão firmada nos pareceres dos dra. 
procurador geral, proenrador fiscal do 
thosouro estadual, havels de permlttlr 
quo vos peça roconsiderac&o do vosso 
acto, polos motivos eoguintes: o sello 
de que se trata nBo pertence ao Es-
tado, por incidir em negodo de econo-
mia estadual, pois o imposto do sella 
pertence exclusivamente á União e, 
por excepçBo, aos Estados, como dia-
põom os arts. 7.» e 9.° da Constituição 
Federal. 

Além disso, em expoeiç&o qno se 
acha no relatorio deste Ministério, de 
1893, ba o seguinte trecho, muito ap-
plleavel ao caso : 

«Paroco-mo quo os Bstados podem 
tributar, além dos actos de seu gover-
no, outros qno também foram regula-
dos por leis estaduaes, exemplo: re-
querimentos o demais papeis proces-
sados peranto as anotorldades admi-
nistrativas o judiciarias, oontractos ce-
lebrados com a fazenda do Estado on 
do mnnldplo, n&o, porém, entro os pai* 
ticulares, quer se rejam pelo direltq 
commerdal, quer pelo civil.» 

Ora, os sellos Impugnados recaem 
sobre livras exigidos pelo Codlge do 
Commercio [(lei federal); logo, é legal 
o sello pago para a Uni&o, tanto raals 
quanto aquella Interpretação foi aecel-
ta polo Congresso Nacional, pds a lei 
n. 129 A, de 2 de novembro de 1893, 
anctorlsa o governo a rever o regu-
lamento do sello, mantendo as taxaa 
fixas o proporclonaes ostabolecldas pô-
la lei n. 25, do 30 de dezembro de 
1891, relativamente aos papeis ou tí-
tulos de commercio e do contraotoB re-
gidos por leis federam. 

Esporo que, ponderando sobre o caso, 
mandarei* restltolr o sello cobrado i l -
logalmento, para qne os negociante» 
possam pagal-o A Unl&o. > 

Jury 
o Castro6.0'8' ^ do Sonsa 

£ r o r o r ' - * í Íí-. t 'ahíldo Mctta. 
-•«< tiOBtott isubmettldo a julgamen-

to o ptoCesso em qae s&o rees Alfto-
do PInelli o Gilberto Bruno, accusados 
por crlmo de roubo, sendo condemna-
dos a 8 annos de prfe&o celiular • 
multa de 20 % sobre o* objecto* rou-
bados. Foi defensor adhoc de* reoe 
o 5.o snniita Jorge Aymberé. 0 de-
fensor dos reoa appellon da sentença. 

Hoje soifto snbmettldos a jnlgtmen-
to as rés Juraonnlna Beoonjaro, accu-
«ads do cninplkidade em crime do 
roubo, e Maria Malta Rodrigues, iccu-
*ad» por ortme do ferimento* ICVM. 

Polo dlrootor geral do In*truc«ao 
Publica foram concedido* quinto dlaa 
de lloenoa, pira tratamento da taddo, 
ao *r. Kranol*eo Coslau de Panla Oli-
veira, porteiro diquolla repartição, 

A Diroctoria diuimlrucçAo 1'ublfa 
•uIluitMii o tluclaravA» tio vioMioln 
ertciila ilo balrr» ilo Corrtgu I'ut 
vm oa*a UniMh visto o | 
n a d a l i a . a a f c a a . u i lUSaa t l l . I 
—^ • • —n * - - — " , i 

ha s a U 4o tno s i m . 

i 

i 
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O COMMERCIO DE 8. PAULO 
A ESTATÜRÀ HUMANA TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

iy 

Somos ou n&o somos degenerados 
dos nossos antopassados. sob o ponto 
do vista da ostatura ? Os anthropolo-
glatiw Mm foito a osto rospoito pos-
quizas interessantes, o n&o so lorà 
som lntorosso o quo o dr. J. Ralion 
e o sr. Mathlas Dnval estaboloooram 
sobro esto ponto. 

K' uma crença popular multo anti-
ga uttribulr &H raças primitivas uma 
estatura colossal. Homero, Hesiodo o 
Virgílio Ilzoram-Bo intorprotos doasa 
Idóa, o 1'llnlo comparava os seus con-
tomporanoos a rooomnasoldos, rola-
tivamonto aos homens mais antigos. 
O proprlo Santo Agostinho, para Jus-
titioar ura trocho multo oonhocido do 
Virgílio, conta quo viu, no llttoral do 
Dtioa, um dento humano com o quul 
so teria podido fazer com dos nosuos. 
K' fácil comprehendor como essas in-
terpretações pbantasticas puderam ap-
parocer, om prosonça do ossadas fos-
sols de grandoa onimaoa, nfto Bondo 
nossa opocha o obsorvador bastanto 
anatomista para distinguir um fomur 
humano do um fomur do olophanto. 
Só om uma opocha quasi contompo-
r.inoa foi quo a soioncia reagiu con-
tra ossas tradiçíSos populares. 

Baaoando-so uo facto do sor a os-
tatura dos animaos domostieos ideu-
t'oa A das ospocios selvagens, admit-
tia Qooffroy Salnt-Hilaire quo a esta-
tura humana nfto dovia ter variado 
dosdo os tempos goologicos. Km 1H59. 
Silbormann. no soio da Academia, 
de Scioncias, iovantou a quostao do 
sabor so a ostatura humana variou 
dosdo os tompos historlcos, o rosol-
vou-a nogativamento, baseando-so om 
uma serio ongonliosa do cálculos, nos 
quaos entravam as dimensões da py-
ramido do Cheops, a toosa ogypclaca 
o divorsoa dados mais ou menos (11-
roctaraonto ligados li ostatura dos 
ogypclos. 

Hoje, os progrossos da antliropomo 
tria pormittom ontrar mais dlrocta-
raonto na quostao. Os trabalhos já 
antigos do Oriila, as posqulzas mais 
rooontos do Eoliot (do Lyon) o do 
Manouvrler ostabolocoram um mothodo 
rigoroso para a determinação da es-
tatura segundo os grandes ossos dos 
mombros. Foi seguindo esto mothodo 
que o sr. Ralion oporou sobro as col 
loccOcs das galorias do anthropologia 
do Museu, sobro as coliecçüos da Es-
cola do Anthropologia o do Museu 
Brocca. Os rosultados a quo chega s&o 
consoladoros para a humanidade, que 
ee vG, afinal, livro da accusaçfto do ha-
ver degenerado, t&o unanimomonto 
formulada pelos auctores profanos o 
sigrados. As ossadas attribuidas aos 
mais antigos representantes da huma-
nidade portonceram a indivíduos do 
uma estatura, quando multo, mediana, 
Kenfto pequona, oxcepto o homem do 
I,abr, cuja ostatura chega a 1 m. 70. 

Os povos neolithlcos, apezar das 
variações assàs oxtonsas, apresentam 
uma estatura média abaixo da osta-
tura média actual. 

Como conclusão, convém ropolllr 
como falsa o errônea a crença do que 
os homens primitivoa tinham uma es-
tatura colossal, humilhante para os 
nossos jovens athlotas. 

Ha, pelo contrario, tendoncia para 
o augmento da ostatura média, sob a 
influencia das condiçõos boueücas da 
pivilisaçfto. ( D o p d i t Xemps) 

O Tribunal do Commercio, de Ws-
bôa, proferiu Bentença lovantanío a 
fallencia do Binco Lusitano, estabole-
cido naquolla capital. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Enoontrarani-se algumas irregulari-
dades om uma das actas da ultima 
elelc&o estadual alll realisada, por oc-
casl&o do se tirarem algumas cópias. 

Houve indivíduos cujo noraa tlgura 
om duplicata: outros, ausente» em 
diversos pontos do paiz; também ap-
paroeem oomo tendo votado, além de 
outras faltas verificadas. 

— Domingo ultimo, na o<»ea»iflo 
om qne passava o vapor 8. Paulo e 
devido à marota produzida pela ena 
marcha, virou-se uma canOa, pc-recon-
do afogado o sen tripulante. 

.Apezar dos esforças da corapasha 
do *>0te da Immigraçio, nfto ao pondo 
salvar o infoliz. quo saviu abandona-
do om tá? doloroso trauso p^los c-im-
panhoiros do bote quo robocava a ca-
nôa, os quaes so afastaram rápida 
mento do local do sinistro com re 
ceio do tambom « r e m viotimas da 
mareta. 

CAMPINAS 

Palleceu naquolla cidade a oxma. 
ara. D' Anua Sarmento, senhora mui-
to considerada pelas suas virtudes. 

No dia 14 do corrente dovera roa-
llsar se oa exames annuaes no colleglo 
Florenee. 

I . JOEÉ DOS CAMPOS 

A Camara ordenou ao fiscal quo vi-
sitasse todas as casas da cidade e seus 
arrabaldos, afim de verificar se algu-
ma dellaa n&o está nas condlçOes de 
hygleoe necessarias. 

Apezar de applaudírmos a medida, 
achamos, entretanto, quo esto serviço 
devia ser feito por ura clinico o n&o 
por um ibcai. 

—Palleceram ali! 03 ara. Manoel Luia 
da Silva e Clrino Ferraz. 

Monomanla do snlcldlo. 
B' devóras espantoso o incremento 

que a terrível monomanla do eulcldlo 
tom tomado nestos últimos tompos em 
Portugal. 

N&o falando já do Llabôa, ondo o* 
jornaea diariamente noticiam um ou 
doua casos, pelo menos, até naa mBls 
iBstgniflcautes povoadas daquollo paiz 
„•«<» alastrando, como epidemia eon-
taglosÜ, esses actos de suprema alio-

C l Nao°h , mulío, matou se, fluma al-
deia próxima de P ^ e •,W* j o b » 
homem do campo. Agora, j.!>«»8 » » » 
a Famallclo, pequona vilia ui.niiota, 
onde acaba de suicidar se o «õcrivao 
de direito Antoiilo Vicente de üaivi»-
lho e S. Júnior. 

O suicida deixa esposa e um filão 
no Brasil. . . , 

65o ignorados oa motivos d ou tu acto 
de desespero. ^ 

Foram enviados à Plrectorla da 
Instrucç&o Publica, para níformar, os 
requoriraentos de divorsos profo^ores 
públicos pedindo remoçfios. 

Qatunos d4 cartas. 
Tfim-se nltimamento descoberto em 

Llsbõa diffurcntoa roubos de cartas, 
praticados por distribuidores da res-
pectiva estaçVi tel-grapho postal. 

O ultimo quo a rodo policial eolheo 
foi o 1.° distribuidor Antonlo Pina, 
morador na rua Saraiva do Carvslbo. 

Tendo chegado ao oonlieclmmto da 
Inapecoto geral do» Correios quo Pina 
fôra visto a raigar oartai a um» da» 
janollai das traiolra» da aaa roalden-
oia, pôi ao a pnllela om oampo o do-
praiaa doaoobrla o gatuno. 

Quando O prni leram, aneont aram-
Ihro l to o«r t » i McondldM n u oori,u-
1M. ^ . _ 

Por dooroto dn 10 do oorroiito fo-
(Mil «ruadoa ourao. noturno- na «j^ 
M d » do C»plv»ry o vlll» do Hanta 
K u t e r * ' 

CURSO 
BBSaXo Dl 11 DE DIZIMBRO 

J u l K a m o o t o s 

Hnbtnt-corpun 
Capital—Paclontos, Salomllb Fiusnli 

o Bernardo Bomnoli, Considerou so 
prejudicado o podido, por ustarom os 
pacientoa condomnadoa polo orlmo do 
art. I1UU do Cod. penal. Unaulmo-
mente. . 

Mogy das Cruzoa — Paolonto, Pas-
clioal Judloo. Concodoram a ordoni 
para apreaontaçlo do paciento 6 1." 
confcroncla, prestando osclareolmontoa 
o juiz do processo. Unanimemente. 

Recurso crime 
Capital —Kocorrontoa, Alberto Bohulz 

o José Mozlara. Recorrido, Domingos 
José do Oliveira. Negaram provlmonto, 
sondo confirmado o deapacho do pro-
nuncia, monos na parto em quo su-
joitou a prisfto os rocorrontes, visto 
podorom estes livrar so soltos. Unanl-
memonto. 

Appellações crimes 
Bolom do Doscalvado—Appollanto, 

o promottor publico. Appollado, o dr. 
Amando Ouiihormino do Oliveira Pcn-
toaiio. Doram provimonto, para julga 
rofn ò julgamento, contra os 
votos lies srs. Oliveira Ribeiro, Bro-
tero c Xavior do Toledo. 

Brotas -Appollanto, o Juizo, ox-ofll 
cio. Appollado, Orosimbo do Almeida 
Leito. Doram provimonto para quo vA 
o roo a novo jury, por serem proco 
dente3 us razõos do juiz do direito. 
Unanimomonto. 

Appellações eiveis 
Capital—Appollanto, Antonio Mar 

tins do Oliveira. Appollados, Santoa 
Júnior & C. Rojoltaram oa ombargoa, 
8ondo confirmado ojaccorilam embar-
gado. Unanimomonto. » • 

Capital -Appollanto, Joaquim Mon-
dos. Appollado, Carlos Abbado. Noga-
ram provimonto, sondo conflrmaíi a 
sontonça appellada. Unanimomonto. 

Ibltinga—Appellantes, Joaquim Po-
rolra do Quoiroz Lima o outros. Ap-
pollados, JoSo Bernardo da Fonsoca o 
sua mulher. Convorteraia om diligon-
cia. Unanimomonto. 

Mogy-inirim—Appollanto, Gertrudos 
Maria das Doroa. Appollado, Manoel 
do Souza Mollo. Deram provimonto, 
sondo reformada a decisão appellada. 
Unanlmemonto. 

Campinas—Appollanto, capitão Joílo 
Gonçalves Pimenta. Appollados, Joa-
quim Ferreira do Camargo Andrade, 
barão do Ibltinga. Negaram provimon 
to, contra o voto do sr. Olivoira Ri-
boiro, om parto, tendo o sr. Forreira 
Alvoa votado, quanto aos juros, pela 
condcmnaçao noa legaea da mora ju-
dicial. 

Aggravot commerciaes 

—Capital — Aggravante, Evari8to 
Pinto do Azevedo. Aggravado, Joio 
Carlos Baumann. Nogaram provimonto, 
sondo confirmado o despacho aggra 
vado. Unanimemente. 

Franca—Aggravantes, tonento-ooro-
ne| José Theodoro do Mello o outros. 
Aggravado, capitão Luciano Vieira 
Santiago. Nogaram provimento. Una-
nimomonto. Nao votou, por impedido, 
o sr. Ferreira Alves. 

Capital—Aggravanto, Joaquim Fran-
cisco do Moraes Victor. Aggravado, 
Manoel Juato. Nao tomaram conhoci-
monto, por nüo sor o caso aggrava-
vc|, noutra o voto do sr. Rolirn Ay-
rcs. 

Aggravot eiveis 
Pindamonhangaba — Aggravftntes, 

Augusto do Ba & C. Aggravados, 
José Augusto Marcondes Pereira o 
sua muili6F, Nao tomaram conheci-
mento, por nao fc&r caso do aggravo. 
Unanimemente. 

Avaré—Aggravantea, D. Maria Ozo-
rio do Mello o outros. Aggravado, o 
Juizo. Deram pcovlmonto, sendo ro 
formado o despacho aggravado. Una 
nimemonto. 

Convém ler 
ger& conveniente que as pessoas 

quê prçtendem assigoar esta folha 
o façam uuiee do fim do anno, pois 
somos forçados, tfo Io de janeiro de 
1895 em doante, a elevar 9 preço das 
aqsiírnaturds, om consequencl^ do 
augn*ciito de despoza que vamos rea-
llgar oon; 4 acquisição de novos col-
laborartores, desenvolvimento do 
serviço telegrapttUo <> outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, w M m r e u o s 
a Seguinte tabolla : 

PARA A CAPITAI. 
A o n » , , , , , . 203000 
Bumustre. , , , , | j ) « '00 

PABA VÓUA 
Anno :>«ooo 
Semestre. . ' . . . 15ÍG00 

; * i R\ A KUUOPA 

Anno 
O mesmo aviso relativamente à 

reforma de assignaturas, convindo 
saber que até 31 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mais uma vez que 
n&o attendereinos a pedidos de assi-
gnaturas nem inseriremos publica-
ções do interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
Importancia. 

—Aos novos asslgnantes que pa-
garem um anno enviar-se-a, se o 
qulzorem, a eollecçio dos números 

- - • - • " - • em que sahlu a «Historia da Revol-
ta-, contando-se a asslgna* " 
rèm, desde 21 de setembro, 

Failecimentoa cm varias povoaçSes 
do Portogal. 

Barcellos. rev. Manoel da Costa Per 
relra, do S,Salvador do Campo ; Bra-
ga, D.Maria Filomena Pinto do Arau 
jo, professara da escoia oõjçlal do 8J0 
Laitaro, 0 na próxima freguezia do Por-
reiros, D. Ü*ria Thoreza de SA, so-
gra do sr. FraiiiiUso Antonio Ferrei-
ra do Araújo, quareula-qajor contri-
buinte ; Beja, D. Marli Thoroza Duar-
te Barr&o; ilhas, commondador Joa 
qulm Guerra; Ilvira, a mfti do sr. 
Araenio Alvares d» Silva i Guimarães, 
l). Mirla de Jesns Ribeiro Í Porfale 
gm, Vsuoel Vieira Lopea ; Vilia Beal 
de Tras ot-Uantt-f, Augusto César, ro-
dactor da folba O Tras 

jnontano. 

Sport 
Com o osplondldo programma cujo 

resumo abaixo publicamos, encerrou 
hontom o Jockoy-Club a inscrlpçfto 
para a sua 32.' corrida desto anno, 
na qual sorà disputado o OBAKWE PBE-
MIO PKODUCTOS. 

I ' PAIIEO—1.715. Tbilina, Marcial, 
QatpZ?mko, Guaraciaba, Vandinha e 

^« 'PABEO - I . IOÓ . «arííxiWi, Zam-
beze, Bejisina 0 Naufrago. 

8."> PAiiEo — Jockey-Ciub handicap, 
GhiMimc (67), Farruko (50), Pocker 
(50), Improvo- (.11), llmumc (60), Santa 
l'V (6:1). 

4.» PAITEO—1 715. Pocker, D. listei-
Ia, Marcial, Lord-Like, Saint-Ulair, 
Vivimdelra o Hercules. 

6.» PAIIKO—(IIIANUE PIIEMIO PROOtl-
CTOH, 1.7U0. Itegalia, Santa Üriu, Ver-
bewi, /tciiiatluin, Hatnt llock, Lulo, 
Almch', Thrtht/1, Heroina o 7'Viiii-
Mia. 

U,«l'AHRO-l.U00. Guerrilheiro, Allan-
Ir, Tarantulla, Moulin, Uasparlnh», 
jeffersun o Voncrllo, 

Tundo «Ido liworlpto» apona* flrwe 
u Po,li,lld 110 paroo lierby-Llub, • 
dJmtori» rowlv* » MBUIW-P. 

Itocebomoa a seguinte carta : 

«Sr. rodactor d'O Commercio dr; Sâo 
Paulo—A vossa local do hojo, sob a 
opigrapho «Curso Annoxo», vosada lias 
informações do alguns Interessados na 
pormanonoia da Indisciplina e dosor-
dem quo infolizmento tom tentado per-
turbar a bOa marcha daquoiia insti-
tuição do ensino, é, oomo nAo podia 
deixar do sor, om mais do um ponto, 
dostitulda do oxactldao. 

NAo BO trata do uma rnéra formali-
dade, pois, so assim fosso, seria, 11a 
oapoolo, um acto totalmente inútil ; 
poder-se-la classificar como uma ex-
rrosconcin da lol o nllo haveria razAo 
do subsistir. 

Oa alumnos Biijoitos a osso chama-
do oxamo do sufilcloncla «do os mes-
mos matriculados o quo cursam o 1.° 
anno da matéria, dovondo sujoitar-ao a 
oxamo, o, só no caso do so mostrarem 
habilitados, poderão passar ao 2.° an-
no, quo outra cousa nflo é so:iüo a 
continuação dos estudos'do anno an-
terior, abrangendo, porém, matoria 
toda nova. Büo taos estudos tüo no-
cossarios ao curso do 2.» anno, quo, 
som olles, nSo so poderio convenien-
temente preparar os alumnos, por mais 
quo so appliquem e por mais quo se 
esforço o profossor. 

Polo rogulamonto om vigor, tôm os-
sos dous annos os nomes do 1.» o do 2.* 
sério, comprehondondo assumptos in 
toiramonto distinetos, embora porton-
centea a uma mesma cadoira. 

No 1.» anno ou sério, ostuda-so a 
geographla physica, quer universal, 
quor a ospocial do Brasil, o noçüos do 
goographia mathomatica o cosmogra 

P % apno, ostuda-so a goographia 
pollticá èm geral do cada um dos Es-
tados do globo o em particular a do 
Brasil, o bom assim a continuação o 
uoiici .is&o dos outros estudos. 

Esse programma nao fica ao arbítrio 
do professor: é organisado do confor-
midade com a lei o rogulamonto da 
Faculdado o sujeito à approvaçlo do 
governo. 

A noticia, na parto om quo so ro-
foro à diflteuldado opposta aos alum 
nos pelo lento cujo nomo é citado, 
encerra uma gravo injustiça, pois só 
quem nao tlvor assistido aos exames, 
podcrA afflrmar sorem ollos aportados. 
Sorfto tyrannlcos, serio lmpossivois, 
sim, para aquelles quo nada estudam o 
quo querem, a todo transo, que so lhos 
confira a nota do habilitados, quando 
nAo so mostram preparados para pas-
sar adeante. 

A culpa ou a causa das «manifes-
tações do desgostos» nflo pódo caber 
ao profossor, quo, duranto o anno lo-
ctlvo, desomponhou, como lho cumpria, 
pontual o osforçadamento, oa sous do-
voros, sempre correcto, sompro atton 
cioso o delicado para com todos oa 
sous alumiíoa, oxplicando dosonvolvi-
damento as thesea do programma, o 
inaÍ8tindo do preferencia sobro todaa 
aa noções cujo conhecimonto mais im-
portava, por indispensáveis, ao estudo 
profícuo da disciplina da cadoira. 

Os vordadeiros culpados, é intuitivo, 
s&o os quo nao abriram livro, os que 
grande parto do anno nao comparece-
ram A aula, 03 qtio nada procuraram 
apprendor, por entenderem, talvoz, de-
ver ser uma «ridícula formalidade» o 
oxamo quo a lei estatuiu como ne-
cessário, como imprescindível, para so 
reconhecor so o alurano eatA ou nao 
apto para passar ao anno subaoquen 
te, o cujo julgamento é proferido polo 
voto da commiasSo examinadora o nio 
oxclusivaiuantg pelo do profossor, o 
qual so om tnl caso bastasso, o le-
gislador, sem duvida, aupprimlria ti-
molhanto acto, mandando que o lonte 
se guiasae sémento pelas notas du-
rantô o aunq. E, por isso quo tal dis-
posição daria cvidoatonjoqto logar a 
abusoa, eis porque a loi terniinanle-
i!)cnte exigo quo o reconhecimento da 

habilitado do matriculado s e j a foito 
perante mesas examinadoras, (Jifo, i|o 
caso do quo ae trata, sfto compostas do 
uma eommissüo do cinco membros, a 
qual nodcrA poccar por excesso do 
brandura, p&tím nunca por oxcosso 
do rigor, obrigando o habilitado A 
repetição, por um anno, dos mesmos 
estqcjQs, o quo seria um disparato. 

Isso so piSJi} onj todos os estabe-
lecimentos congonòroa «o eiisiTji). 

Por outro lado, attonda-so bem, o 
ojfqmo é uma garantia para 03 quo, 
por o%enjp|o, tonham podido com-
parecer A cujas contas do 
anno nao hajam aido sat»faotqFÍ4l> 
ainda, para os quo, por qualquer ei?» 
cifn)stancia, tonham feito jus A repro-
yaçtto # üija, ontrotanto, comparecen-
do a oxamo, l » l pfeuapi) (fn^osentam, 
taes provas oxhíbom, qu® % « w aj)-
provaôao so imp3! Uwluotftvelmenta A 
comuiíí350 oxaminadora. 

A noowstiMe d 0 oxamo é, portan-
to, tambom uma ( j íWt f i » . u m a d i sP° ' 
siçao saiutarissima. 

Posao citar divorsos ox-alumnos que, 
tendo estado nossas circumstancias, 
alcançaram approvaç&o até plena, por 
mim mosmo proposta As me»W julga-
doras. 

Ficar exclusivamente 4 discrição 
do professor ou meramente dopendon 
to das notas annuaes, é o quo nio 
estA na lei o seria, n&o raro, uma 
porta aborta a freqüentes abuso3. 

Quanto As «manifestações» feitas, 
ollas affoctam ogualmonto aos ojjtros 
membros da mosa, nfto só pela soli. 
dwtodado quo a todos liga, como por-
que tém sido inabilitados om idênti-
cas condiçõos, isto i, por sabo-
rom, alumnos portoncentos tambom 
cadoiras do latim, portuguez, arith-
meUa», o nfto unicamonto os do goo-
graphia. 

E tanto é oerto, qae a aon)it)iía(io 
toda, logo depois quo se tornou no.-
ü«ssar)o suspondorem-so os trabalhos, 
lovou o faoto, por ofilcio quo todos 
assignaram, ao coakecln)ento do di-
fpçtor, solicitando as precisas pkOvL-
ífeBClaa om ordom a ser mantida a 
necessária Ul»r44<l8 4° julgamento. 

So ha o rigor quo so 43309% estar 
sondo usado, compareçam os eomp«i 
(Aijtos, os quo tiverem conhecimento 
íftfi nmlepfaQ qqo fazom objocto dos 
oxanies, o Gsrtmear-se-ao 4° quo sao 
intolramsnto sem fundamento oavw 
çommunicações, adrode arranjadas para 
armaram ft offoito e para lançarem o 
odioso »oi)»e o pppfçfisor. 

Suum cuique tributre. 
Jfinguom tom sido mais IjoifeyoJq 

4o quo eu. Diversos dosses preparar 
torianos que, m e informam, 
promovamW.açuJam * » f * 0 » í«ift°BS-
trações, foram «namlnawdq» »ppr«yí" 
doB por mim, ou quo dovorn om algu-
mas matcrlas a sua approvaçlo ao 
concurso beal|W> (1° meu voto. 

Como explicar, portm, iwtranho 
proaedl manto 1 

Ha um» voltado tfto volha oomo o 
mundo: o dia do l»oqui)c!|o,., 

Terminando, rolova poq^oí»» p o 
nao 6 o pagamonto quo o professo» 
rooebo pelo aou traWIlo, tio pouoo 
ai Injustas maulfostaçõos 40 4aiiagra-
do quo ao lhe luvanUm, qwo o duvam 
oompollir o praticar a«t« » um 
eõrdo com a Iul, oom a «u» <w»»nluii-
«Ia o oom o dooôro do mag atorio, 

ISaparo do cavailiolrlxilio do v, a pu-
blicação <la« presunto» llalta*.—l>o v., 
uto,—Jo»A VIUKNTK UK 

» . P»ul», • 4* tombn 4» m 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FACULDADE DE DIREITO 
Receberam o grão do bacharel om 

scioncias Jurídicas e soclaos os srs.: 

Arlowaldo Augusto do Amarair 
Octavlano oarlos do Azuvodo. 
Paulo Maria de Lacerda. 
Domotrio Urpla. 
Allplo Bonjaml nQonçalvos Forrolra. 
Júlio Aboilardo Tolxolra. 
JoOo Guerreiro Rodrlguos Torres. 
Joaquim do Gomonsoro. 
José Pachooo Lofto. 
Resultado dos exames do hontom: 

1 . » BÊllIE 

Distincç/lo om Phllosophla do Direito 
o Plenamente om Direito Publico 

e Constitucional 
Raul Renato Cardoso do Mello. 

Plenamente 
Podro Luiz do Olivoira Costa. 
Luiz do Albuquorquo Maranhão. 

Plenamente om Phllosophla do Direito 
(unlca em quo se inscreveu) 

Numa Pereira do Valle. 

Simplesmente 
Manoel Cardoso do Menozes Barreto. 
Mario Amaral. 

2 . * SÉRIE 

Plenamente om Direito Romano, Civil 
o Commorcial o simpUvnente em 

Criminal 
Jovino do Sylos. 

Simplesmente om civil 
Joio Toixoira das Novos. 
—Reprovado om todas as cadeiras, 1 

» ora D.» Romano. 
> cm D.° Criminal, 2 
» om D.» Commorcial, 1 

—Lovantou-so 1 
3 . * SÉRIE 

Plenamente 

Antonio Carlos da Rocha Fragoso. 

Simplesmente om Direito Commcrcial 
(única om quo se lnscrovou) 

Virgílio Augusto de Araújo. 
—Reprovado 1 
—Lovantaram-so 2 

6 . " ANNO 

Plenamente 
José Barbosa Rodrigues. 
Octavio Ferreira do Barres. 
Túlio Thoodoro de Campos. 
Sérgio do Souza c Castro. | 
C A M A R A ECCLESiASTICA 

Dispensas matrimonlaes : 
Rio-Claro ou Limeira, a favor de 

Cândido Pereira Neves e Rosaria da 
Concolc&o; 

Pilar, a favor do José Gomos Fer-
reira e Marlaona Benedlcti; do An-
tonio Gomes do Paula e Anna Almeida 
Paola; 

CotceiçSo dos Guarulhos, a favor de 
Jo&o Eotevam do Oliveira e Dsollnda 
Maria de Jesus; 

Sâo Sebastião do Paraíso, a favor 
dn Eugênio Pereira da Silva e Fran-
olsca Maria da Concelç&o; 

S. Pedro do Turvo, a favor do JoSo 
Ignaclo Pinto e Risa Ignacia de 
Souza. 

Provisão de missa para a capella 
da fazenda do rr. Joaquim Pacheco 
Mnndonça, de São Carlos do Pi-
nhal ; 

Idem de vigurio de S. Jc&o Bsptis-
ta do Rio-Verde, a favor do padre Ar-
geto Birtholomel. 

—Foram visadas: 
A provlsfto qulnquennal do padre 

Tertuliano Vieira de Castro, de Itapo-
tlninga; 

Ido 11 annual do vigário de Passos. 
— Portaria nomeando vigário de Ita-

jubA o conego Antonio Maria Sousa 
do Almoida. 

HYGIENE 
O dr. Cnnba Vasconcellos vlsiton 

85 prédios das ruas General Osorio, 
GusmOes, Sinta Qpbigeula, praça da 
Republica, largo do Aroucbe e ria de 
S. João, encontrando em boas con-
dições hygienlea8 quarenta o oito, em 
conl içõ» regularos vinte e sete e am 
mAi condiçõos dez. 

Intimon o proprietário do prodlo do 
n. 4 da praça da Republloa a refor-
mai o completamente, visto achar se 
era péssimas condições; os proprietá-
rios das cocholras existentes nos qulo-
taes dos prédios do ns. 11)2 o 139, da 
roa de S. ,14o, de n. 10 , do largo 
d> Aronche, o 4(1, dapraçi da Repu-
blica, a removoi as no prazo du 48 
horas. 

LE ILÕES 
Reallsam se hoje oa seguintes; 
De finas jóias com brilhantes, topa-

slos, saphlras, esmeraldas, pérolas e 
outras pedras finas, bora plano, revól 
vere§ 9 patroa objectoe, na ladeira 
Df, FulOio. n- l , M 11 M3 bqras, 
pelo sr. J, A. Leal; 

Da eõjcoa e malhados, fazendas, mo-
veis, espelhos, artigos do armarinho, 
otq, na rua da Bõi Vista, n. 9 B, 
As mesma* nota», ppjo sr. A . V a i ; 

De soocos e molhados ó vario* 
vels, na ladeira Joio Alfredo, n. 14, 
ao moto dia, pelo sr. Moreira Campos. 

CQFjF^EiQ 
Pei-ham-so hojo mtlas, pelo v̂ po|r 

Industria1, para (^panóa, Ignape, An 
tonina, Paranaguá, 8 Franclrco, Des-
terro, Itajaby o Lsgina, reufebeodo-ge 
registrados ató As O horas da tarde e 
corrcspon tencia ordiaarla até As 10 
da noite, 

IMMISHAtyTÇ§ 
Movimento na Ilospodaria deata ca-

pital duranto o dia do houtem: 
Existiam 423 
Entraram.., , , , {8 
Sihlram 'J 9 
Bxistem 231 

MATADOURO 
Para o consumo da papülajflo 4ea(a 

capitai, foram abatidos hontem : 
9» reses; 
31 porcos; 
V oarcelro»; 
1 vltollo. 

S e o y â o l i v r e 
• l o t e i H . J o s é 

M. í — BUA UBgSO 4AP<R() — N. 1 
(Antiga 8. Josi') 

Hospedes entrados no dia 8: 
<foe£ Rodrigues B Bomttm, sna 

nbora • tfih». 
José da Costa Mqotefro. 
Antonio da Costa Monteiro. 
Liurenpo J^irros de Oliveira. 
7os6 H- Araújo júnior e ,'fn* se-

nhora. 
Vicente F. do Amaral. 
Bebello da Silva. 

Dia 9: 
Dr. Franctpoa da flsmpalo I 
Conego Antonio tyarqut? f f . 

Barro*. 

A ' p r a ç a 
Aiubroslo Mollo* * 0., ORJ llnnlla-

çlo, partialrtni a e>(* pritçi o fy dor 
mais oom que tini lido relaçõp» que 
n»da 

Outiojlra podoiu a sen* doveiores 
manjarem naldar x i t i conlt» o mal* 
pronipto pomlvtil, q* rqa !!()»• Vl*ta, 

" t'«alo, 10 <• d»wnbro U IIW4. 
i - l „ . m m * uoiin 4 o, 

D l a a o l u ç f i o d e s o c i e d a d e 
Os abaixo ssslgnsdos fasem pnblloo 

qne, em data de hontem, dissolveram 
amigavelmente a sooiedade agriool* 
qne entre si Unham neste mnnlolplo, 
aob a rasto do Bocha 4 Irm&o, reti-
rando-se os soclos pagos de sons ha-
vores sooiaos o oom qnltaç&o reci-
prooa. 

A firma ora dissolvida, de Bocha k 
Irm&o, jnlg* nfto dever a pessoa al 
guma; comtudo, se a'gaem se julgar 
sen oredor doverA fszar a sua roola-
maçfto dentro do prsio de trinta dias, 
a contar da data deste, para poder 
sor attondldo. 

Santa Rita do Passa Quatro, 80 do 
novembro da 1894. 

JOSÉ AVELINO RACHA 
8 — 1 ANANIAS ROCHA. 

AO c o m m e r c i o 
Os abaixo asslgnados, soclos solida' 

rios da firma Vlllalobos & Carvalho, 
communlcam As praças com que tém 
tido transacçOes qoo, por csciiptura 
publica lavrada, nesta data, nas notas 
ds tabellifto Fíguelrodo, desta cidade, 
dissolveram as referidas soclodado e 
firma, ficando todo o actlvo e passivo 
a cargo do soclo André Maria Forrol-
ra Vlllalobos, rotlrando-so o soclo Jo 
sé Carvalho Alvos, pago do seu capi-
tal o lucros. 

Ribeirão Preto, 4 de dozembro de 
1894. 

ANDRÉ MABIA FERREIRA VILLALOBOS 
José CABVALBO ALVES. d—8 

A o c o m m e r c i o 
O abaixo aeslguado oommunlca a 

quem Interessar que, em suocessfto A 
firma Vlllalobos & Carvalho, que nesta 
data entra em llqnldaçfto, continua 
com o mesmo ramo do negocio, sub 
sna unlca responsabilidade, debaixo da 
razfto commerclal de André Villalobos, 
esperando oontlnnar a merecer a mes-
ma confiança disponsada A firma ex-
tineta. 
Ribelrfto Preto, 4 de dezembro de 1894. 

ANDBÉ MABIA FBBBEIBA VILLALOBOS 
8-3 

O r . J . C o r r i a d e B i t ' 
t e n c o u r t 

OCOLISTA 

EstA em Santos, onde so demora al 
gnm tempo, o dr. José Corrêa de Bit-
tencourt, antigo chefe de clinloa dos 
professores Wecker e Panas, em Paris, 
e Hirschberg, em Berlim. Com longa 
pratica da especialidade. Consultório— 
Hotel da Europa. 8antos. 80-3(1 

C u * t a s J l u d t c l a r l u a 
DECRETO N . 178. DE 6 DK JUNHO DE 

1893, INTERPRETADO E ANNOTADOPOB 
FBANCISCO SOTKB DE AKACJO FABIA. 
Ensina o modo de se conhecerem os 

emoluuentos dos porteiros e avalia-
dores de jóias e títulos, applicando se 
sémento a addiç&o e divlsfto. 

—Dea nvolve o artigo 103, mos-
trando qne o escrivfto tom direito 1 
diligencia quando vai A casa do juiz 
lavrar nm termo de juramento. 

—Tras a tabeliã oompleta dos emo 
lumentos dos partldores por onoe fa-
cilmente se conhece quanto vencem 
por toda e qualquer partilha. 

—Expõi o modo de pagamento dos 
emolumentos dos juizes, acompanhado 
das formulas da verba da estação lis 
cal, da cota que se lança nos autos e 
da conta mensal. 

Em annr-xo traz a tabolla de trans-
missão inter vivos o camisa mortis para 
os annos de 1891 e 1895, com duas 
notas—uma tratando dos herdeiros ne-
cessários e outra dos legados o he 
rauçis que Baem do Estado. 

Trata ainda este livro de muitos 
outros assumptos. 

Vende so na Grandt Livraria Pau-
lista, Teixeira & Irmão, rua de S&o 
Bento, n. 65.—Preço, $000. 6—8 

A ' l l l m n . C a m a r a 
Nés abaixo asslgnados, proprietários 

o locatários, vimos respeitosamente po 
dir ao muito digno intondente da me-
ritlssima Cantara Municipal o caridoso 
favor do obrigar os proprietários dos 
terrenos Bitos A rua Dr. Jofto Theo-
doro, ontre a rua Jofto Jaclntho e 
Monsenhor Andrade, a fazerem o muro, 
conforme mandam as posturas, pois quo 
é este logar féuo de quanta Imraora-
lldade so possa suppor, o além disto 
logar do muitas cobras e biclfos pori 
gosos. 

Esporamgs morooer justiça da digna 
Camara. 

Antonio Ignaclo Coelho, 
Augusto Alyplo da Costa. 
Braz Nicodemo. 
Jo>§ Pepe. 
Antooio Monteiro doa Santas. 
Antonio Brosoia. 
Bonogono Francesco. 

ietano Braoale. 
frauoesiiO Citnuil», 

Pedro Samarco 
Jofto Baptista. 6 - 3 

A t t o n ç f t o 

O abaixo aitign^dp, domiciliado 
neste mnniclplo, ruga pelo presente, a 
quem quor qne ee julgar seu orador, 
para ap-osentar sna conta on fazer a 
sua reclain^;'fto ^eqtrq do prajo do 30 
dias, a oonf ir d» data dost». parapo 
dor ser attendjdo, pois, vencido o dito 
crazo, náo qt!on<|QrA q reoiauaçâo al 
guma. 

Santa Rita do Passa Quatro, 30 de 
novembro de 1894. 
d - 1 JOSÉ AVELINO ROCHA. 

Csnípra-st qua^ir porção 
/ I O C A R I O G 4 

Bj» je «. Ju|o, 99 e (1 

A d v e r t e q c l a 

Bst4 P9P dmqqfs provado que as 
Pílulas sudorificu do Lnts Carlos sfto 
o remédio qne cura sem dieta a in-
fiuensa, o defiuxo, ae tosaes, bron 
c|)ltes, dõres de dentes e-as oonstipa-
çOc» que, goralraoqtO; t j o a cansa 
do muitos males ffitaros e dss gran-
des febres. 

Ag^Iin, ó Anti rheuniatico Paulista 
w i o uoifjo eijpoclOcó para, com 3 
vidros, cprar 0 r|)e)imatl|mo typblll-
tlco on hereditário. 

Vendem'se na Drogaria da Compa-
nhia de Drogas do Estado de gfto 
Panlo, na CASÍ Lobre, I.-mfto &M1II0 
em Piracicaba, na Pharmacia Popu 
lar, e em Araraqnara, na Pharmacia 
Qhvflra, _ 6 - 6 

A . f f c o i n m o r Q l p | u ) p p r -

>p B, Ponteg o A. D. Plqna 
, _.spondo «Io M aVwlsú d» 

amo«tras, o'p»ci»lmente de fasòudas, 
>r nm alto fnneolonsrio da 

. Capital Federal, actual 
pento «SM(|ltor toahn|rfl da c()<* qye 
sol) a rai^o social 4* FONTBS. PIHN^ 
A O., constituíram nosta praça, oÇ«re-
osm ao oommc-rcl» Importador do 
Ifitajo pi aeqs Mrvleos da doip chos, 

I ' » ' » rofererela», am B Ptolo. o* 
»rs. Bolobort Irmftos e Oliva * C , r, 
em Skti'0*, qn Iqmr d»* ea<»s t h «•• 
tsbiiMdt*, 

i M l f f i , l# »o»o»fcrB j y j j 

L o t r a p e r d i d a 
O abaixo asslgnado declara ao pu 

bllco qne no dia 8 do oorrento, em 
viagem de B. Panlo para esta oldsde, 
perdeu nma letra de 6:860t000, aocel-
ta pelo sr. Arthnr Arsntes Marques e 
paga pelo mesmo sr., no dia 8 de no-
vembro deste anno. 

Para evitar qualquer transaoçfto, qne 
porventura qneiram faser oom a mes-
ma letra, visto oomo nfto tem ells a 
asslgnatnra do abaixo asslgnado, oomo 
sacador, faz a presente deolarsçfto, 
para os effeltos logaes e para qne nfto 
se possa allegar ignorância. 

Batataos, é do deiembro de 1894. 
1 — I VICTOR AURCLIO DO CABMO. 

Vldroa para vidraça» 
PAPEIS PINTADOS PABA FORRAR CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleadot 

Vendem-se, por preços lncompara-
vels, na 

CA8A CABRAL 
10 — BOA DO SEIIINABIO — 10 

Bemettem-se amostras. 
Ounha Cabral A C. 

8. PAULO 8 0 - 1 

I . O I V K O M A N N O S 
AUesto que, aoiTi-endo, 

ha longo* m 11 noa, do oa-
toimigo e tendo Jú usa-
do vario* medicamen-
to*, sem o menor resul-
tado, me curei radical-
mente com as pílulas 
antl-dyspepticaa do dr. 
Ilelnzelmanu. 

I I I » Grande, 11 de Ju-
lho de I SO » . 

Flavlo A . Martins.— 
Firma reconhecida. 

Vendem se em todas as pharmaclas. 
Depositários: Lebre, Irmfto * Mello. 

A ' praça 
Eu abaixo asslgnado declaro qne 

vendi a minha oasa de seccos o mo-
lhados, sita A ma de 8. Jofto, n. 74, 
com tudo quanto nella existo, livre e 
desembaraçado de qnalqner onue, aos 
srs. Antonio Fernandes Benrique e 
José Fernandes Henrique, o bem as-
sim o contracto que o mesmo sbalxo 
asslgnado possuo, com todas as bem-
feitorlas existentes e declaradas no con 
traoto. 

Quem tiver alguma reclamação a 
fazer, faça a no prazo do 8 dias. 

8. Panlo, 7 de dezembro de 1H94. 
BAPBAEL SPINELLI. 

Concordamos. 
ANTONIO FERNANDES HKNRIQOE 
JOSÉ FERNANDES HENBIUOE. 

8 - 3 

RUA DIREITA, \ 

í 3 s | I 2 s 
e » E 8. p i " 
e—( s 5 y í í • s 
6 — S a s « • 
B • 1 ' i s í 

2 i i ^ i i i 
< = » D S ' j i « | 

í â 
" á l i o» s 
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A b a s t e c l n a o n l o 4 ' a g u a 
No egojlptorlf» i a Plvlsfto pentfal 

da Bepartlçfto de Águas o Bxguttos, 
rna Conceiçfto, n, 12i, s&o accoltos, 
para serem foltoti A proporção do de 
senvolvimenio d » rena, podidos de 1U 
gsçfto para fornecimento do agua pelo 
novo reservatório da L berdade o abas-
tecimento dos baiirwS altos desta ca-
pital, L i m i t a r * - ' o serviço da Dlvl-
sftq Central i lnstallaçfto dos precisos 
enoanamentos até a entrada do prodio. 
cabendo ao respectivo proprietário ou 
Inquilino fo j i r executar, anteclpada-
mmte, por oqtroi, a tgoa|iiiac§o Inr 
terna. 

Bealisada a ligação, a aberlnra da 
agua 6er4 determinou pela ü<ipart|çfto 
Fiscal de Águas (largo do Paiaclo, n. 7), 
onde para essa providencia doverA com-
parecer o proprletaiio on inquilino do 
prédio. 

8. Panlo, 34 de outubro de I8p4, 
HUNOBL 1)4 «o<|A 

tagcM o conveniência. 
jArt . 8q 'nauMnoi 1 fto ('brigados 

| " ' 
ll|«B|WIM VIM Vl{ '(««I »' IIMU RH |IU -
auctorldade* Mnlt*rla> Ju>gtda* n-eos 
ssil**>. 

B, Panlo, 18 d* novembro d* lHp|, 
O dlrvctur, 

OB JOAQUIM J<ai oa BILVA PI»»,» 
JVMVft. 1 0 - ) 0 

ANNUNCIOS 
A F I N A D O B . — Hlppolyte Vannler, 

" pianista, concerta o aflna. Espe-
cialidade em eonoertos do meobanls-
mos de planos; recados na roa José 
Bonlfaolo, 11. B*aldoncl*, rna de Bfto 
Jofto, 148. 8—U 

ALUQA-8B nm armasom, proprlo 
para deposite, na rua Bonjamln 

do Oliveira, esquina da rua ds Santa 
Rosa (Pary). Trata-se com os enge-
nheiros Pncol & Mlchell, rna 16 de 
Novembro, 28^ sobrado. 6—6 

T IÇÕB8DB FRANCBZ ede littera-
'-•tnra franceza, pelo professor Jus-
tin de Baere, bacharel pela Universi-
dade do França. Caixa do correio n. 
78_; 8 - 1 

>KBCISA-SB do uma cozinbolra no 
largo do Thosonro, n. 6, loja. 

8 - 2 
rpBASPASSA SB um hotel na rua do 

Commercio, ns. 27 o 28, bem afre-

Íuezado. O motivo é o dono nfto po-
er estar A frente do negocio. Infor-

ma-se na rua Direita, 26, onrivesarla 
8 - 1 

VIAJANTB—Um moço com bastante 
pratica, tanto nos to Estado como 

no do Minas, ondo tem anlmaes para 
viajar, deseja encontrar nma casa pa-
ra representar. DA de si as roferen 
cias necessarlas o carta do fiança, se 
fOr preciso. Responder por esta folha, 
a B. F . 3—3 

Ed. Blanchi & C. 
DE 

Bordeaux 
Participam a esta praça que sfto 

seus únicos sgentes no Brasil os srs. 

LÍOLINA & Qommés 
N. 82 - RUA DB 8. PEDRO - N. 32 

Rio de Janeiro 
8-1... 

DOCEIRO 
Precisa-se de nm docelro perito 

para uma confeitaria em Jacarehy. 
Paga-se bom ordenado. Trata se A rua 
Brigadeiro Toblas, n. 45 B. 8—1 

s i ! t 
a S a 9 

! 2 ; i 1 1 i 
I } H l J J 
> B s 1 3 9 

•8 I § "2 ^ g 

B A R U E L & C . 
Aa aguaa de Bem Saúde 

G A 
DILATAÇXO DO ESTOHAOO 

As mAs digestões e as azlas sfto 
qnasi compre dovidas a uma dllataçfto 
do estomsgo, e nosto caso nsar aguas 
mlneraes muito gazosss é nm grande 
perigo, poique sempre aqgmentaadi-
latagfto. 

E' isto o que dlsem os médicos 
mais eminentes. Além do qu e estas 
aguas mnito sfto qnasi todas 
artiflciaes o por leso nocivas A saúde. 
•£1 únicas sguis q"o podem curar as 
dyepepslas sem dilatar o estomngo 
sao as siruas do Bem 8auie, por isso 
que té tem o gaz quo contém nas 
nascentos, 

Deposito: FABIA, SANTOS * C., rua 
Libero Badarú, n. 58. 16—9... 

• n a t U u t o P e l t o a n 
FUNDADO EM 1830 

S, Paulo 
V I I M MAftlANN* 

Reabrem se as anlaB no dia 16 de 
Janeiro. 

Piospectos na Livraria Teixeira de 
Irmão, rua de 8. Bento Q5, ot) em 
Vilia 'Uarianna, re^idencia do 

Dlrector, 
MIOOEL ALVES FEITOSA. 

6 dezembro 18dl. 16—8 

A' praça 
Nés abaixo asslgnados declaramos 

ter vendido, livre do toda e qualquer 
responsabilidade, o nosso negocio de 
séocos o molhados, sito A rua dos 
Carmelitas, n. 30, aos srs. Bobastifto 
Alvos Bizarra o Aioxandro Fernandes. 

S. Panlo, 11 de dezembro de 1891. 
FONTES PEREIRA & C. 

Concordamos: 
Sebastião Al e» Bizarra 
Alexandre Fernandes 

L E I L Ã O 
DE 

Moveis, quadros, espe 
lhos e utensílios de 

utilidade domestica. 

A . » V A . Z 

Com plenos poderea 
V B N I t E H j i 
Em Leilão 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

Baa da Boa Vista, a. 9-B 
O SEGUINTE i 

Boa mobília para quar-
to (T peçaii). 

Hagnlllca mobília de 
oleo (17 peças). 

Esplendida mobllln a 
phantasla, para aula. 
Camas francesas, toilettes, mesas 

para Jantar, oscarradoiia?, lindos qua-
dros, espelhoB ovaes, commodaa, es-
tantes o muitos ontros utensílios do 
uso domostlco. 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 12 Quarta-feira, 12 

A'» 11 1)3 horas 

Bua da Bda Vista, a. 9-B 
0 LEILOEIRO 

A. VAZ 

eqgcnt^elrq da Divlg&u Central. 
(Dias pares, at£ de?). 

Q | r ( ) c j q r | a U ^ r y l ç f ) 

t}avendQ:se manifestado cuj Cachoei-
ra, üruselro e on'ros pontos, uo: mu-
dos do Estado, oasos do dlarrhda 
choleriforme, Julga esta Dlreotorla op-
portnno, apezar de estar o mal em 
daollnlo e sor da eaperar qne marcha 
W » •«>» to|mo, tfttnpr, om t)om da* 
gsfantlas quo deyom cercar a PflPo|a-
fifto, e no Intultq i)e provo ir a disse-
7'ilnaçfto 40 ijjal, a aítenffto dos trs. 

I||)I«IB Dír» Q V* , 8§, a b i ^ o tr»n*: 
crlRfo. d" regulamento |M^arlo, cuja» 
disposições CIJ t|o Infpoi tintos rfuq 
dosneoasiarlo é epctrecer lhos si vj 

|en'" 

f—r - -n - , - • • w "u»i|uuu, 
IQotilloar Irume IlaUiuentt os rasos 
e moléstias |ifan'mltilvi Is que virl 
parom era »u* vil des, e nfto se po 
iartn < nnrtr AJ nio.l! 'li I ,|n !•. 

LEILÃO 
Ferragens, tintas, bom-

ba para «xtlncçAo de 
Incêndio, balança HO-
W B , geladeira ainonln». 
na, e(c. 

M O L I I A D O S F I X O S 
M0V£(S B DTBNâlLIOa 

A. VAZ 
Auetor l *ado pelo pro-

prlolarfo, vende pelo 
pre^o q u o alcançar 

SABBADO, 15, SABBADO 
A'S 11 1/i HORAS 

R i i * 4 o B o m R e t i r o 

n * 2 3 
(Prtupimo á rua Aurora) 

Quantidade de flv U<. argoias de 
diversos tamanho-, en«adO<enxadas, 
formQes, t»d»mee, «te., guindaatei. 
machinas para cortar gramma, moi-
nhos o torrado:es para oaíé, lustres e 
arandelas para gaz, lampiOoe, tintas 
preparadas era frascos e birri», ga-
msf do fçrro para eflane-iB, e»t"foi 
para hospltaes, « e r r a q d n aço, 
magnifloa b o m b a Inglesa para 
e ^ t l n c v < \ o de iQcendios '»1opta-
i * «6trad»s dp ferro) balança 

QWP- « « l a t i r a atnerlpana o muitos 
itros Artigo* deste raiqi de negocio, 

MQMMDOa 
Caixas e g u r r a b a com 

vinho* do **orto. gane-
bi-n, vermoutha, ferneta, 
licores, lalaa com p|. 
c k l e a , g o i a b a d a d e C n u i -
no», alp., 

SABBADO, SABBADO 
4'* U li» h ras 

Bua i9 9m SitifQ 
n. dd 

A. VAZ 
I.KII.OHIRO 

" BINHA AVESTRUZ ~ 
Anslvrsda a apirovtds pala JnnU 

M A G N Í F I C O 

Leilão 
DB 

Variado sortimento de finas 
jóias de ouro com e sem 
brilhantes, topasios, saplii-
ras, esmeraldas, pérolas, 
amelhystas e outras pedras 
finas; bengalas com castfto 
de ouro, malas para viagem, 
revolvers, finos relogios, SU-
PERIOR PIANO D E IL 
HERSe outros objcctos, pro-
duetos de cautelas venci-
das e não resgatadas da ca-
sa de emprestimos sob pe-
nhores a EQUITATIVA. 

Rua Dr. Faloáo, n. 6 
O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
E8CKIPTORIO 

Bua Direita, 41 
Devidamente auctorl-

• a d o , venderi em lell&o a qnem 
mais dér 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A S 11 1(2 HORAS 

Casa de penhores EQUI -
T A T I V A , ladeira do 
I »r . Falcão, n. O. 
Todaa as jóias e mais objectos cons-

tantes das seguintes oantelas: 

63 435 45» 475 480 481 404 
50? 503 011 517 634 538 541 
552 58/ 672 673 589 604 600 
032 648 658 673 687 600 606 
690 707 721 724 728 744 748 
752 767 758 765 768 77(1 785 
798 800 807 809 810 815 827 
835 8)7 840 841 860 844 868 
880 889 909 910 914 921 928 
938 948 95 i 966 964 906 967 
968 973 974 980 982 989 998 
909 1004 1011 1013 

Havendo, entre ellas, lotes de jolaa 
de esmerado gosto e valor, onja ven-
da será feita ao maior lanço obtido, 
em franco leilão.. 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A'8 11 1/2 HORA8 

Ladeira do Di>. Falcáo 
n. 8 

Cata de penhores tEquitaliva» 

PELO LIILOIIBO 

J. A. LEAL 
Aviso i 

Os srs. mutoarios poderio reformar 
on resgatar suas oautelaa até no dia 
do leilfto. 

JUDIC IAL 
Seccos e molhados, 

zendatt e url lgoado « r -
marinho. 

A. VAZ 
Auctorioado 

pelo cidadão Júlio Alexandri-
no Esteves, muito digno juiz 
de paz do districto de Santa 
Ephigenia, vende em publico 

LEILÃO 
Quarta-feira, 12 do corrente 

A'8 11 1/2 HORAS 

RUA DA BOA VISTA 
N . O B 

O S E G U I N T E : 

10 caixas com superior vi-
nho do Porto, 86 frascos com 
vinho Chiante, 70 garrafas do 
bebidas nacionaes, ditas com 
cognacs, vermouths, fernets, 
licores, etc, 
Quantidade de pecas do 

c h i t a 

Flanellas, morins, riscado», 
brins de linho, artigos de ar-
marinho, córtes para vesti-
dos, uma infinidade de arti-
gos deste ramo de negocio. 
Vende* a todo preço era 

lelIAo Judicial 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A't 11 1IS horas 

Rua da Boa-Vista o . 9 B 
Tudo foi removido do De-

posito Publico, para a agencia 
do annunciante. 

B O M 

Leilão 
D E 

Sêccos e molhado* 
( C o n t i n u a ç ã o ) 

O LKJLOHIEO 

Moreira Campos 
Stcriptorio : 

B A — R O A MARECHAL D ao DO a o - 8 A 
I » a r a f i n a l l l q u l d a ç f i o , 

n « r a l e l l & o , a o c o r r e r d o 
• n a r t e l l o , a e s n r e a e r v a 
d a p r e ç o s , d o a g e n e r o s 
a i n d a e x i s t e n t e » n a 

L a d e i r a J o A o A l f r e d o 

R ' I n 

Ao meio-dia 

PBLO LKIIOHBQ 

M o r e i r a P a m p o s 
. ' - " . L 'J.JJLWJ, IIJIIIM •••! • ( • 

KHV1L0FPIS I FAPIL 
f.onu lsto sortimento, • preços n a 

eompetancla. 

N O V A I I \ O I > \ 
19 ~ BOA P A WUNDIÇÀ0 - 19 

80-10 

ALTO VIOQOIO 
Davando retirar so para a Buropa, 

» »ra D. Msria NViaut venda o «a 
i" França am Mmslrs, com to-

MS D movais, por IR 90 «odlcn. 

í i à x ü i L 



F a r i n h a d e t r i g o 

^ 

no 

marcas 

MOLINO DE CARCARÃNÁ 
Rosár io , Santa F é 

saccos do 45 kilos • Fenix O. saccos do 45 
«Pulenl O» > . 45 , 

Unioos depositários em S. Paulo 
Francisco da P. Silva Pereira & Filho. 

M a g n e s i a fluida 
DE 

A. MENDONÇA 
E' o romedlo mais ifllcuz o mala 

conhecido para a aridez do estomago 
o Irritação dos Intestino». Regulai I-
ea a digestão o provlna collean. 

Vondu-eo em todas as pbarmaclac-
Deposito em J a c a r e h y - E s t a . 

do do 8. Panlo. 
Na capital:—rua d o C o m -

m c r c l o , O . 16— 6... 

HOTEL VIGILATO 
K O , R u a d e 8 . C a r l o s , B O 

Esto novo estabelecimento, capricho-
samente montado, servido por babeis 
empregados, sob a direcç&o do sen pro-
prietário, offerece aos ers. viajantes e 
ím oxmas. famílias bons commodos, 
optimo tratamento, sinceridade e asseio. 

8. Carlos do Pinhal, 17 de novem-
bro de 1891. 
20-P. . . Vigilato V. Machado 

0 DR. OCTATÍÕXESDES" 
A d v o g a d o 

Participa aos seus amigos que, ten-
do deixado o cargo dejuli do direito 
da comarca de Sorocaba, abria o seu 
escriptorio de advocacia nesta capitai, 
á rua Dlrolta, n. 10 C, onde ser & en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manha às 4 da tarde. 

Residencia, largo dos Gunyanazes, 
n. '20 30-11... 

2 0 — 1 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 
S. PAULO 

GOMMA BRILHANTE 
Recommenda-se &s exmas famílias 

que experimentem esta acreditada mar-
ca, única economica e de tffeito ge-
nuíno. 

Única importador 
M o v o í n d i a 

12 - ROA DA PDNDIÇAO — 12 
30- 16 

TELHAS FRANCEZAS 
Ha grande deposito para vender, da 

marca 
A r n n u i l E t i e n n o 

DE MÁBSELHA 

Escriptorio do 
Pucci & Micheli 

Sua 15 de Novembro, 28, tobrado 
Caixa do correio, 218 

15-4 

NEM FICAKEI TO ASSIM!!, 

g W O) 

« E s 
£ g g 
E 3 2 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr, NHTTO 

Sou sempre assim!! 

g 

O " * M M ! 
Corado, Gordo, Robusto e Bonito 
VI10T0NÍÍRÍCÕNST1T«1MTK 

Quinado, PliosiiUataiio t'»rraglaoao, 
Pr|i«ici> i iiipmritdo 

Poderoso resUnradul d » forçai 

ELIXIRfflSilIATICO 
P r e p a r a d o V e g e t a l de e f f e i t o a c g n r o 

c on t r a r b e e o i u t l a n o » 

FRICÇÃOANTIĴIIEPIÍATICA 
Poderoso prompto alIlTlo nau Pontadaa, 
Dores rhcuDiatice», Nevraigiaa, Para-

lyslaa, rctfrladoa, etc. 

B A B Ü E L Ã C . « A ! 
H u a D i r e i t a . 1 I 

•anjiií!!iBTu,.^iuM •iiíimi—pj 
3 ; - 8 

Cholerina 
Recommondamos o licor antl-chole-

rico de R a s p a i l . 
Vendo-se : na Confoltarla CaslellOep; 

Adriano do Castro, rua do Commi reln; 
Jofto Sarrati, Aleantara Carreira, lar-
go Municipal, 31 e nua princlpaes ca-
sas de molhados Unos. 

Deposito : Fcrdlnand Estruc A C., 
70, ruadeSSo Caetano. 15—11 

LOTERIA NACIONAL 
P R Ê M I O M A I O R 

Integraes Integraes 
E x t r a c ç A o I n f a l l l v e l d a p r i m e i r a G r a n d e L o t e r i a p a r a o I V u t u l 

SAIÍB4D0 IMtOXlMO-22 DO CORRENTE - SAUDADO PROXIMO 
A's 3 horas da tarde 

No salão das extracçôes, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na Capital Federal, sob a 
immediata fiscalisação do governo da União e com a presença dos srs. fiscal e respectivo 
ajudante e do publico que quizer assistir a este acto importantíssimo. 

Chamo a atlenção do publico para o mais extraordinário plano e a mais vasta dis-
tribuição de prêmios, como se poderá ver pela seguinte exposição : 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
M a i s u m a s o r t e g r a n d e e m S a o P a u l o 

6 9 9 4 . . . . 1 S : G 0 0 $ 0 0 0 

I I 

o 
o 
o 
m 
o 
o 
o 
• • 

o 
o 
t o 

t prêmio de 
1 > de 
1 > de 
1 » do 
1 » de 
6 > do 

10 » do • . . . 
10 » de . . . 
20 > de 
20 » do 
30 » de 
30 > do 
f0 » de 
70 > de 
2 approx. do primeiro prêmio a. . . . 
2 > do segundo prêmio a. . . . 
2 » do terceiro prêmio a. . . . 
3 > do quarto prêmio a . . . . 
2 » do quinto prêmio a . . . . 

10 promlos para a dez do primeiro promio-
10 » para a dez. do segando prêmio. 
10 > para a dez. do terceiro prêmio. 
1(1 > para a dez. do quarto prêmio . 
<0 > para a dez do qnlnto prêmio . 

100 » para a «•ent. do primeiro prêmio 
|H0 » para a oent. do segnndo prêmio 
100 » para a cent. do terceiro rromlo 
100 » para a cont. do quarto prêmio. 
100 > para a cent. do quinto prêmio . 

S0i 0 > paia os '1 fln. primeiro prêmio. 
8000 > para os 2 fln. regando prêmio. 

27000 > para a term. primeiro prêmio . 
27000 > para a term. segando prêmio . 

20:0001000 
1 0 . 0 0 0 ) 0 0 0 

6 : 0 0 0 1 0 0 0 
4 :000$0C0 
8:0001000 
2:000$000 
1:000$000 

SOOtOOO 
200$000 

10.000*000 
4:000*000 
8:000*000 
2:000*000 
1:000*000 
2:000*000 
1:0001000 

400*000 
200*000 
ÍOOJOOO 
600*u00 
200$i 00 
lOOŜ OO 
80*000 
00*000 
40*000 
401000 
20S000 
20*0^0 

600:000*000 
200:00080(0 
100:600*000 
40:600*000 
30:000*000 

100:100*000 
100:000*000 
50:000*000 
8 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
6 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
60:000*000 
30:000*000 
2 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
14:0 i 0 * 0 0 0 
2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
8:000*000 
6:000*0o0 
4:0001000 
2:000*000 

20:0.J< (000 
1 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
4:000*000 
2:000*0(0 
4:000*000 

80.0W* CO 
2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
10:000?fl00 
8:000*000 
6:0001000 

120:000*000 
120:000*000 
f40:000$000 
64O:Q00t0C0 

O I 
O 
o • • 

o 
o 
o 
m 
o 
o 
o 

• I I 
D a l o t e r i a d o E s t a d o d o M a r a n h ã o , e x t r a h i d a h o n t e m , 

d o c o r r e n t o f f o i v e n d i d a , m a i s u m a v e z , a s o r t e g r a n d e d a s 
L o t e r i a s d o s E s t a d o s a o s s r s . 

M a s c a r e n h a s & G . 
D E CAMPINAS 

E v a s s i m q u e a s h o n e s t a s l o t e r i a s d o s E s t a d o s f a z e m 
r é c l a m e , a p r e s e n t a n d o a o p u b l i c o , q u e a l i á s a s t e m d i s t i n -
g u i d o c o m a s u a p r e f e r e n c i a , a l i s t a d a s S E I S s o r t e s g r a n d e s 

Vendidas no E s t a d o de S . Paulo , em 

m a i s de um mez 

S E I S S O R T E S G R A N D E S 

pouco 

23543 
73875 

128246 
78003 
24437 

2oioooSooo 
ISioooSooo 

25iooo8ooo 
ISioooSooo 
ISioooSooo 

loteria 
loteria 
loteria 
loteria 
loteria 

de 
da 
da 
de 
da 

Minas 
Bahia 
Bahia 
Minas 
Bahia 

8984 I2iooo$ooo loteria do umiia 
Maranhão 

Total : 00810 p r êmios—Va lo r : 2.$80:000$ 
V e n d a s p a r a n e g o e l o e a v a r e j o , n a a g e n c i a d e I i O t n r l a a N a c i o n a e a . 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E C A S A F I L I A I , 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, caixa 77 E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o 

S. P A U L O 
PAVÃO 

6 - 2 . . . 

P 1T1 

J i j T I S 
I ) u 

7 3 - 7 3 
V . W E R N E C K & C . 

• R u a c i o s O u r i v e s 
RX-Q DE iTÃMEmO 

l f i n h o L e o n i 
Indispensável ás crianças, ás senboras fracas, aos velhos e ás pessoas debilitadas por qaaeBqaer moléstias. 
0 aso deste vinho * recoramendadn por distinetos médicos na a n e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o o n ç a s l y m p n a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário ás mftes que aleitam, para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentiçio, para prevenir todos os malM qu« acom-

panhara a evoluçáo dos dentes. ' ' 

A t t e s t a d o s m é d i c o s Drs. Martins Costa, Jofio Pisarro Qabiso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, À H -
vedo fiodré, Lula Faria, Chapot Prevost e Rodrigues Lima (lente da Pacuidado de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS : Drs. Júlio de Moura, Carlos Oross, Bilva Rabello, Moreira de Carvalho, Affonuo Ramos, CyprUno Carneiro, Américo Braai-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Oodiuho, Jaclntbo Dutra, Joué Du'ra, Arthur 8ilvi«, Arthur Rocha, Machado Portelia. Wor-
neck Machado, Paes de Carvalho, Camillo Poneoca, Jofto Bant'Anna, Autonio P. Baldanha da Gama, Kduardo de Barros, Jorge Franco, Kdmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippo Mejer, Genuíno Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertino Durfto, Arthur Sá, Barp, etc. etc. 

d e s u l f a t o d e q u i n i n a . — B i s u l f a t o d e Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
d e q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . — V a l e r i a n a t o d e q u i P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 

nina.—8aiioy)ato de quinina. 
A acceltaçfto que tem tido esta especialidade pela distlncta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

e a torna indispensável a todo inflividuo que viaja oa habita ?ona palu«tro, 

P n a t i l k s i s « I A a n l i n w n i i i a Bspecifloo contra KNXAQUROÍS, NKVRALOIÀS, BHRCMATISMOS, etc., etc. 
ü l l l i p f l l l i a Cada pastilha encerra 26 contlgrammas de antipyrlna chimicamente pura. 

A antipyrlna, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticas e dissolve-se com a maxima rapides possível, em oon-
tacto com os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha nfto excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas át crianças. 
Cada caixa contóm 24 pastilhas. 

Único i>ablo medicinal e poderoso antlseptloo oonhecldo 
_ Na composiçfto deste excellente preparado entram 

10 OjO de ichthyol e 1 0|0 de bichlorureto de hydrargirio. B' empregado com excellentes resultados no tratamento das affecçOes cutaneas parati-
tarias, cm alguns ecaemas, no psoriasls e em outras moléstias externas.—Basta attender-so para a oomposlçfto do s a b & o de i c h t b y o l O 8U— 

b l i m a d o para julgar-se das suas grande* vantagens. 

S a b ã o d e i c h t h y o l e s u b l i m a d o 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a r ^ » ' . ? 
de pot&salo o A milligrammas d . c o c l n i . Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de poUuslo e da cocaína, no tratamento 
das atTecçOes da bocoa, pl jarjuge, larjrnge. etc. 

Bio empregadas pelos mala distinetos médicos, com excellentes resultados, contra M dOros d . garganta, roaauidto, « t l n c o l o d . TOS 
pbaryngito, larynglto, ulceraçõee, toberculose, . t e , 

E l i x í r F á l n w a m l filte ellxlr reúne em sl poderosas propriedades tônicas estomacaes, do qae resultam doas 
vantagens: preparar o estomago par . o trabalho das dlgestSee e fornecer-lbe conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a lndlcaçío do seu emprogo em todos os casos de: digestões dlfflcels, dyspepsias, gastralgla-, 
perda de appotlte, vomitos, aalaa, embaraços gástricos, lndlgestSes e nos demais casos em que forem aconselhadas as preparações tônicas . es-
omacaes, pois os resultados beaeflooa.obtidos cm teto eli*1r garantem assa ef l !cacia.-Dose; um cálice pequeno ao almoço e outro ao Ji 

ARMAZÉNS JÜNTO DA ALFÂNDEGA 
Alagam te 1, bons, comportando 4 

rall «arcas do café OQ outra qualquer 
mercadoria, na rua Santa Bosa, ao 
pro o de 80)000 mensaee. 

8&o tfto porto dos armazéns do Pary, 
que os volomeg podem eer traneporta-
dos ét cabeça dos ganhadores, o que 
traz grande economia de carretos. 

Trata se na rua da Caixa d'Agua, 
n. 8. 10-C 

A s c o n h e c i d a s e h o n e s t a s l o t e r i a s d o s E s t a d o s c o n t i n u a m a 
s e r e x t r a h i d a s c o m a m a i o r r e g u l a r i d a d e 

Xm 15 Loteria dt M i n a s 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 por 2 $ 4 0 0 

I a 2 3 Loteria d e Minas 4Q:0Q0$QQ0 p o r 4 $ 0 0 Q 

l f g r a n d e l o t e r i a d e M i n a s 100 :000$000 i n t e g r a e s p o r 3 $ 3 0 3 

G i l r a c ç A o t <-m I I <lo j » n c l i > o «Io 

O s p e d i d o s d a s L o t e r i a s d o s E s t a d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s 
a o s a g e n t e s 

D o l i v a e s l i u n e s & C . 

I O R U A B I H E I T â . I O 
S. PAULO 

L i c o r 
hyglenloo de Raspai), único verdadeiro, 
superior a Chartreuao e Bene 'ictinos, 

Depósitos o agenolas: 
Roblllard, Braga à C.. Rio. 
Ferdln .nd Bstruo & C . , 70, roa de 

8. Caetano, eaixa 33}, S. Paulo. 
1 6 — í ( . . . ) 

P O R T A S 

Molhados finos, mantlmen-
tos e rostaurant 

DH 

Castro Neves & Nog. 
RUA 

D a F u n d i ç ã o , 8 .V 

Auceitam se pensionistas 
para o dia 1.» de dezembro. 

Deposito do vinho do A l -
t o » f i o . 1 5 - 1 5 

Caleça 

G R A N D E EX 
C a s a e s p e c i a l 

P O S I Ç À O ? 

d e p i a n o s 

DE 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
Rua de São João, ns. 3 0 e 3 4 

Vende-se nma, em bomettado, com 
om jogo de arreijs ni. kelados e ten-

Recebidas d. Europa. V c d . « - o em I ̂ T ^ ^ T f l B ^ ° 3™i 4 

qualquer quantidade, por prrçoa k.- I f 0 » 110 »"°metro, 165. 3 - 3 
ratlssimoa. Para ver a tratar, i roa1 f n m l i n r » r l n r v 
Conselh"lro Nrbias, n. 21, com Do-! I l . I I g ~ t J . U g 
mingos Ferreira Bento. 2 0 - l t 

VBLLAS DE CLIGIIY 

i jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 

L i c o r d e p e p l o n a t o d e f e r r o 
;fto nos caso» de anemia, chloroie, CÔres pallidas, dismenorrbéa, opl] 

Empregado por todos os clinloos de 
— T — Rio de J»nelro no tratantento do l/n-

phatlsmo, eacropbnlose, tislea pulmonar, bronchites cbronieaa, adenites, manifestações secnndarlag s terclarlas da sypbllls, rboumatlsrao, eto., etc. 

Este licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel possí-
vel e ó a mais ef icas de todas as preparações ferrugiaosas. Dahl 

Boa Indlcaçfto 
as preparações ferrnglnosas, 

pallidas, dlsmenorrbéa, oplltçlo-cbylpria, etc. , • nos demais casos «pi que forem aconselhadas 

Confeitaria Paulicéi 
CHOPS A 300 RÉIS 

Para que todos possam gosar 
da confortabilidade deste esta-
belecimento, o primeiro, no ge> 
nero, da America do Bul, se. 
gundo opluláo unanime daquelles 
que o tCm visitado, resolveram 
os proprietários vender chops 
a 3 0 0 rs. cada um, taato no 
salto da frente como no salto-
concerto. 0 ingresso p«ra oe 
concertos, é de l i ( 0 0 por pes-
soa e nfto ha augmento nas con-
sumações, 

Os preços das bebidas • 
doces sfto os mesmos dos es- * 
tabeleoimentos oongeneres. 

Remettem-se encommendas 
para o interior, por intermedto 
de qualquer casa eommercia! 
desta praça. 

Os proprietár ios—CocUio A C, 

Rua 15 di Novsmbrp, r. 36 
1 0 - 8 

APOLLO 
Importação direta, a preços sem ri-
val. 

M o v a í n d i a 
13 — RUA DA FDNDIÇIO — 12 

80-15 

Desappareoeu ou roubaram hontem 
, domingo, da rua da Tabatinguera, 80, 
uma oo-horrinha, de am ano», com 
oa ae«alqteg slgnaea: muito perfeita, 
a p^pta da língua do fóra e braceja 

' com elegancla desusada. Gratifica-eo 
generosamente a quem da mesma dér 
noticia a Magalhftes, roa 1S de no-
vembro, n. 55. 9—2 

Cbama a attenç&o para os modelos fabricados especialmente para o 
jubileu do primeiro centenário da fabrica de R u d . I I > a o h H o l i n 
(Allemanha), fundada em 17üi. 

Este bello sortimonto de planos foi recolhido por mim, na recente via-
gem que fiz na Europa. 20—0 

M a i o r d e p o s i t o V e n d a s g a r a n t i d a s 

C O M P A N H I A 

I T A L O - P A D L I S T A 
8 - A l a m e d a d o T r i u m p h o - 8 

ESTABELECIMENTO OE MÁRMORE 
G r a n d e c o l l o c ç ô o d e m o n u m e n t o » e e s t a t u a * p a -

r a c o m i t e r l o 

Acceitam se encommendas para obras de architectura. escalptura e ornamentação de qualquer especie. 
A companhia acaba de receber grande quantidade de 

mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—4 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande companhia de operas-comicas, revistas e magioas 

do tbeatro Apollo da Capital Federal 
Direcção de A. DE FARIA, regencia do maestro Capllanl 

Km] 
broacl L i c o r d e a l c a t r ã o e e u c a l y p t u s 

da loxlgn, tlilcs pulmonar e noa mala caaoa em qna alo aconaalhadoa oa uiuiiaradoa baVaããiooa. 
Huballtae com real vantagem aa preparacOaa almllaroa extrangelraa, vlito como t confl 
bóae: 2 a 3 colberea da aopa, por dia, diluídos om agua. 

L a x a t i v o 

iprogado OOM grande aaceeaao no tratamento d M 

íbitea, tos soa rebeldes, defluxoa, laryngltea, oatarib'0 

l aopa, por dia, dllnldaa em agua. 

Ai paitllbaa laxatlvaa de V. WKRNBCK alo um i 

confeccionado oom todo o rigor e pureaa. 

. _ „ . - medicamento que deve ler preferido a todo» oa outros, pola 
, w regnlarlaam o ventre • nllo exigem dieta de natoreia alguma, nem mudança nos habltoa ordinários da rida Modo 

nma pastilha ao almoço a ontra ao Jantar. (Qusrt e aab ) 

ÂNGELO SOLBIATI & C. 
PA(KA pOjMtBW, 1 6 5 

|<ua P r . Jo f i n T l i e o d o p o 
n - « O 

narantem l a n a aeita vlnlioi excellente», 
preservativos contra q u a l q u a r epldfiula, 
tendo grande numero do atteatMO». 

Vendem era quartolni o engarrafado! 
Vlnbo UaUUara iPlamon<e) i> garrafas 14(0(0 

» • Cblantl 13 fraaeos IM0C0 
> Htna, do anno 1B8Í, 1 ! garrafa* 114000 

Hepoalto d» queijo, aaalte, cogaac, cbampa* 
gne, ele., etc,, Importado» d l recUa iHU doa 
malorea e melborea produetore» europeus ( n n 

ANIMES 
A * v e n d a 

Na rua do Pary, entra a Mtaçto do 
moamo nonio o a rua Floraocio da 
Abrou, forraria, iohem-M esplendldia 
purolhaa de oavalloi par* carro, tro-
lya e «ollu, doas tobarbo* jumento» 

ItranliOca, hwpanbon, • BB» Iras» 
• borro» 4o luprrior qitIMtdo, 

DE RAÇA 

A L F A I A T A R I A C A 1 Z A 
Me Pe CAN0ZA A Ce 

S o b r a d o - 6 , R U A D I R E I T A , 6 y « « « i r a d o 

(Provisoriamente) 

SÃO P A V L O 
Completo «oitlipento do cnalipira, ílanop»»», ofeovloU, brl», alo, fio, 

tupepiai »m rovpM »ob nwMi, Ift A 

B A N H A A V E S T R U Z 
Dniea qne n&o contam p»rt(cBlt tl 

?;uma de graxa, sebo on qualquer ou-
ra matéria gg-daroaa, nociva i sadde 

tios consumidorea. 

CASTANHAS 
Em grande quantidade, na 

R u a d o C o m m e r c l o , 3 6 
cata de Paulo Joti da Coita, 

A vareio qa 
H M » <*a Q u i t a n d a , n , 1 9 

CONFEITARIA JAVA 

CASA DE VIENM 
(•" I ' DB 

P e d r o G r r a c i e l i l h o 
R S G n i P T O l l M M 

H U A D E 8 . B E N T O , 3 5 B 
i. rAUbo 1 0 M 

H O J E Q u a r t a - r e l r a ( 

1 3 d e d e z e m b r o H O J E 
Em conseqnenela de maltaa peaaoas nfto poderem obter bilhete* naa nt 

limas 3 reeltaa de aabbado e domingo, repete-w a i n d a u m a v e z 

O «HA.HBS S¥€€BSSO ©-0 W>ML\ 

•celebre P<?Ç» de grande espectacnlo; em 5 aetoa e 17 quadro» . f u l l o 
traducfâo livra de I » . b a r r i d o . V e r n e e A. l > ' G u u e r y , 

e m 8 0 d i « « 
T l t u l Q M d o a q u a d r o * 

O clnb doa ezcootrlcoa. 
1 de 8u( 

1 • 

No çsnal de Buoi. 
A viuva «o Radjah. 

* , ' A neoropole de Bemdelkund. 
6. ' Aa duaa trata, 
B.f A giuU daa «erpente*. 
7> O templo Malaio. 

10.* A eaeada doa ijlgantee. 
U > O capltfto Cromartz. 
11.* A ezploato do vapor. 
18* Oa naufragoa. 
14.,* Uverpool. 
16.» O ladr»o do Banco, 
l i . » Ajjoria ganha. 
1T 

F O K U 
l u r r a h , por < * l i l l e a a 

iinportaftO dIrpctft «a eryitÍM. por 

pbftültkAi Tl' * ^ >r>l|0t " 
frtfo floco 

i l u u d o S . . l o A o , H U - I I 
B. PAULO 80-6 

EsoriptoriPt 
Alugaui aa jMra advogado» • me 

i ooi no grwM prrfllo ia rua 4» VDB-
dlvlo, atqulaa 4a rsa 4o Carmo, a I, 

S.* Na Califórnia. 
0.* O ataque doi indkw. 

Boeini loa eomplotamanta novo», plotadoa expreaaamente para ert» peça. 
paio* dliiin toa aeencgraphoe iJo l lv ts . C a u u l l a a e C a r x s i o l n l . 

Vetiuartoi tlfll.l'firo», fcltnn pilo roohioldo cmtuniler l l a a t o a 
—Adfr«v < DOTO» Wúi» paio reputado adrrrelata I t o m l n g o a « o a t a . 
—M»ohliiV:'viO* NffbMdo* »ob a dlreévto do primeiro maohlnlita dn Rio 4« 
Jaa*lro, .\ t <3o u t tn h o . 

M l a * - e n a f ò n e • c a p r l e h Q 
A V t l L T A n o M i r ^ l i o é I M*a 4a ma 

M » ntada rm R. Paulo, e m«|a Mate «a tt.UOO 
N i Piro t. W O O no W» 4» JaMiif. 

J 1 ' r n ç n a o h o r n a d o o o a l u i i l * 
A M \ | W l l A , » a anlga r»prMMla«l« da revlala 

ABACAXÍ- .B 
a idrüi »•«• 

« » « WVI r»l » n r n . mi ; 

POLYTHEAMA NACIONAL 
IMPBBZA BALLISTEBOS & C. 

G r a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -
b r o c l o w n I n g l e z 

F R A N K B R O W M 

,HOJE 
HOJE 

G R A N D E 

Segunda estréa do 

1 B Ü A S B 0 

pela (eganla vez apresentará OS 8K08 

Q u a r t a - f e i r a , 1% 

F U N C Ç A O 
reputado clown inglez 

T O M V , o Imbecil , 
DISCÍPULOS EU 8. ) 'AIIL0. , 

A pedido de rauitaa famílias, roproaintar-eo-A boje, paia ultima 

E Q U E S T R E 

MltS 
P O R 

E U O C H I E T A Y L O R 

— o -

i a| paralo ald 
rapracnlaçOra 

. TIM-TIM 

TIM-TIM 1>0» TIM-TIM 
S O M E M 

A m a n h A , eatréa 4a grande pantomlma aquatlc% 

0 P o l y t h e a m a d e b a i x o d ' a g u á 

. Prtndfiêrd drê ,1i4 

Provoa—Camarote* com 6 antradM, eadtlraa d* l.a dam. M.I4am 
n . x í * a * - " l t r u > " ge»M, 11600 ' 
01 Mlbate* é van4a nn rua 4o Roaario, 0-puttedo* |mu4a-4» 101 

ra* á* 4 4a terde, * 4apote, nn bllhatorla 4o Polyt™ f 

F u n c ç ô e s I o d a s a s noft teé 
A08 00MINQ08, DUAS FUNCQÕI8 ' 
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& CL 
Proprlitorioi dl dspositoi dt earrlo utabilt-

eidoa te mtii d» 60 

Tâm sempre grande quantidade em deposito, só de pri 
meira qualidade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendera polos preços mais 
razoaveis. 

Gontractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores tvansallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Company 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matrfz—Wilson, Sons & CV Limited, London. 

Cardiflf 

F I L I Â E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Bio de Janeiro 
Santos 
MonteviSèo 
Buenos-Aires 
La Plata 

u ÀJÍu 1'AÜLO 
A ELECTRICIDAD 

Enhart êt Weigl 
OFFICINA MECÍIANICA E ELECTRO-TECHNICA 

P á r a - r o l o a d e l y t t o m a p r o p r l o 

R U A D A B O A V I S T A , 1 8 
S . P A W L Q 

88—81 

75—C5 
e em São Paulo 

43-Ruado Commercio-43 (sobrado) 

i J' 

ELIXIR A NTIItIIE UMA TICO 
t o r e m é d i o m a u p o d e r o s o eoutra o rhcnm« t ! > ino dure « ao« omoi 

B t v r t l g l a a m o l o n t l » Ry i ih i l l t i cn » . etc cto 

FRICÇÃO A NTI-RIIE UMA TICA 
O V e r d a d e i r o p r o m p t o - a l l l v l o na i ü o r e t r k e o i u a t l c u . poutadaa ne-

v r a l g l a i e o n t r a qualquer d i l r . e tc cto 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
Com Q u i n a , F e r r o , peps ina , L a c t o pboapha to de Cal Aracn lu to de S o 

d i o , e t e . -Ane iu i a , C l i lorose , B a c l i l t u m o I m p o t ê n c i a O e i a r r a n j u a mcnatruaea. 
Conva lcaccnçaa , Deb i l i dade ! . e t c e te . 

• D K I C O S D E P O S I T Á R I O S 

lâtwwtjyu-liel»! k U«ml 
80-27 

GAZ UNIVERSAL 
H y d r o - c a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 

Inventores i J. Nardel l i & E r s g . G. S tah lberg 
O G o r . U n i v e r s a l , oujas pri 

roelras experienciaa deram opttmoa re-
sultados o foram saudadas com enthu-
Biaemo por toda a imprensa paulistano, 
foi nestes dias aperfeiçoado por sens 
inventores, conhecidos por outras In-
venções privilegiadas em Franca, Italia 
e 8uífbb. 

O Qaz Universal foi também privi-
legiado pelo Governo do Brasil oom 
cscripto de 14 de agosto de 1894, n. 
1733, aeslgnado: Ploriano Peixoto. 

A fundaçgo deste gaz 6 das mais 
simples o onde jà tem o arrendamen-
to do gsz wnmom a mesma presteza, 
as maihinas sao sólidas, olegantea o 
Um pequeno v&o. 

Utilidade 
O G a z U n i v e r s a l produz 

nraa luz mais Intensa e mais clara; é 
proveitoso aos fazendeiros, porqne é 
barato o podem llluminar suas casa 
e também os terroiros de café; 6 
economlco, porque o seu gasto é de 30 
a 40 % mais barato do qne o do gaz 

cornaram; todos os município» do Interior com gasto pequeno podem lilnminar 
•ir rnaa da cidade, tboatros, etc. 

Preeta^M tombem aos boteis, lojas, coalnhas, estaçées e motores, nSo 
nr.fi..n7nfln neseoal apto, e servindo também pessoa menos Intelligente. 
•""ITSsm U n i v e r s a l é inexploelvo, sendo utilisado já ha números 
d® ' feto1 m i ^'produzido na sna totalidade oom materlaes da terra, e por 
. „ „ ribarSo. nío precisando introduzir das outras naçOes carvBo do pedra, 
isso o maohlnaa etc. o que é de granda utilidade para os oofre* 

quantla^è ttüia 401? preço do liquido podem-se obter 9Ç0 
SnrL dk lua (Juem desejar capacitar-se daa innumeraveis vantagens deste 
OaTünlverêslTía Ir á rua Dr. Falc»o. todas as noites menos nos feriados, 
onde os Inventores fornecerão Informações e onde poder&o examinar a luz. 

No MtaS lmen to estoo sempre promptas diversas machlnas. 

m 
J. NARDELLI & 

R u a d o d r . F a l c f i o , ® 

E N G . 6 . S T A H L B E R G 
C a i x a d o C o r r e i o 3 8 1 

1 6 - 0 

7.J.PIMSNTSL & C L » • ' 
B o a da E n t a t » o ? M A II coco 8AO PACLO^ 

1 - 1 - ' 5 1 

I E S 5 P 2 B C I A . O D A J 2 > f f i 
n a I r m A o a 

B r a n c a d e M i l ã o 
Grande diploma de honra 

BANHA AVESTRUZ 
Recora monda so o consumo deste I 

nha de 1.» qualidade. 

D e b e n t u r e s 
VlaçSo Paulista. S0» — 

PAUTA 

na expôs!-Ao do Londres, 1888, 
e 1'hlermo, 1892 

Medalhas d« ouro 
na oxposlç&n do Uarrallona, 1888, 

e Paris, 1880 

M E D A L H A D E O U R O 
na exposição Italo-Americana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercto de Roma, 
em 1893 

i 

Os únicos que possuem 
verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 187:»; Venezia, 
1875; Philadelphia, I87G; 
Sydney, 1880 ; Melbour-
ne, 1 8 8 1 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : ^ ( 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 1875 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor mais hygienlco conhecido que apaga a sede, facilita a digestão, es-
timula o appetlte, cura a febre amarella e intermlttente, a dflr de cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spleeo, mal de mar. B' licor vermifugo, anti-choie-
rioo, anti febril, oonforme provam os lnnumoros certificados médicos. 

Nfto se deixe o pubiloo enganar pelas' nocivas imitaçOea, que debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

- Unioos introduotorea na Republica dos Batedos-Unldoa do Brasil 

LUIZ, PODESTA E HIJOS-MonteTldéo 
Agentes lio Betado de 8. Paulo * ' 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C. 
8. P A U L O e 8 A N T O Í 

Oi qomi l i o d < T l d « B « t * anctorlifidoa > proceder com lodo rl (or t u Sooordua M leia conter 
oa telalloedoree • ooetre ea l a f r e e U r a * * dita coieeeaio. ' 

Rea l Companhia de Paquetes & Vapor 
** DE 

H o u t h n n i p t o n 
O PAQUHTB 

T R E N T 
esporado em SANTOS no dia 19 do 
oorrente, carregará para 

Antuérp ia e 
L o n d r e s 

e sahirA, depois da Indlsponsavol de 
mora, oom escaiaa polo 
Rio de Janeiro e 

L i s b o a 
Para passagens e mais informações, 

trata-se com os Agentes: 
em 8. Paulo: C a s a L u p l o n ; 
em Campinas: C a s a L n p t o n i 
no Rio de Janeiro, com o sr. O. C. 
ANDBR80N, rua General Camara, n 
9, e, em Santos, com o srs. HOL-
WOBTHY ELLIB & C., rua 8. Anto-
nlo, n. 62 (sobrado). (até 20) 

I INDUSTRIAL DE SlO PAULO 
FORNECEDORES DAS 

Estradas de ferro, Bancos 
R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

Recommenda o aeu estabe lec imento é s 
Empresas , ao cemmerc io e ao publico em 

Íieral , p a r a a execução de qua lquer t r a b a -
ho pe r f e i t o de ' 

Typographia, lythographia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

RUA DIREITA, 14 
15 D E N O V E M B R O , N . 2 9 

S. Paulo 1 6 - 0 

GRANDE DISTILLARIA 
Sâo Caetano 

L i c o r e s * c o g n a c , O n e c h a m p a g n e , 
m o n t b , b l t t e r 

l o r o p c s , v o r -

F A J B I R 2 C A E M S . C À S T A H O 
ÚNICOS AGBNTR8 

GUIMARÃES, SAMPAIO & G. 
I tC — R u a < Io C o m m e r c l o — I t t 

S . P A U L O 80-8 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

COMIÇO DA DI8CIDA DA CALÇADA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MA.RIAN0 e m senhora D. M A R C I A N A 
Que, para melhor servirem aos ara. romeiros com aoaa exmu. famílias, 

acabam de inaugurar o B3U novo estabelecimento, feito exoluslvamente para 
esse fim, e de aecfirdo com as leia de fayglene, reunindo por Isso todo o con-
forto, garantindo-lhes optlmos commodos cem janellas e magníficos banhos 
mórnes e frios. 

Dlarla com vinho e sobremeza, 0$J(i0. 60—86 

l u 

FOLHETIM ( 1 7 2 

Q. P g LA L A N D E L L E 

A yiRGARÇA DO SARGENTO 
R o m k n c e m a r í t i m o 

n u l o o a 

M. P i n h e i r o C h a g a e 

P A R T E IV 
A KEVOLTA 

X I I I 
CABEÇA NEGRA 

—Vamos, vamos, disse o of-
flcial, BalveraoB o commandaute. 

—EntSo ntto era e n e ! pen-
•oa o contra meatre aterrado. 

No meamo instante entreviu 
ainda uma vez Cubeça Negra. 

Maa o grito de Neitor ope-
rou uma diverUo; Madec e 
Cg boche correram em soccorro 
do desgraçado tenente que es-
t a v a de quarto. 

O h o m e m de cabeça negra, 
nptovtitando-M do tumulto, 
a g a r r i n - M • L i a r t braço a 
briiOO. Atirou o por uma portl-
obvia • d m p p w w o a t r a i deUe. 

No meamo Inrtante, Oybelo, 
g r a v e m e n t e ferido, e r a tombem 

" ' í W o . Y d e w r d e m , o ter . 
ror, n l l o U m o r H dwwpuraüoi , 
á i iour ídlo , • revolta, A pou-
U É M M O U de bordo, trea bo-
M i bA« debeteodo ae em tor-
STS» MM tobM Ü0 W * » 

que nSo podia guitental-os a 
todos três. 

—Veja se o seu negro o larga, 
commandante, dizia o sargento, 
ou ante* de dez minutos esta 
mos afogados. Estando só ( 
commandante, prometto lhe le 
val-o a terra, da mesma fôrma 
que o paz aqui. NSo estou fe-
rido e sou excalleute nadador. 

—Níol não! bradava o negro, 
que abraçava convulsamente a 
taboa de galvaySo. 

—Soccorro, sargento, Cybelo 
arrasta me, agarra se a mim, 
eu afogo me! 

Pedro Cordier ria so desses gri-
tos de afflicçlo; ria se baixinho 
segundo o seu velho costume.' 

O vento e a corrente arrai 
tavam a taboa o os três homens 
para longe da fragata, na di 
recçSo do mar alto. 

Quamlo Pedro Cordier nadava, 
fluetuava a taboa, maa ae lhe toca-
va, submergia*) immedlatamen-
te. Servia-lbe de cruel divertimen 
to eise movimento alternativo. 

Liart pedia (oecorro, de oada 
vez que a taboa tornava & ao ; 

perflclo. 
Depola de ter atirado o com-

mandante a o mar pela portlnbo-
la, Pedro Cordier, naaaando para 
fóra do navio, deiimberaçou-ae, 
num abrir e fechar de olhoa, da 
s u a mascar» osgrs , e do s«u 
fato, multo llgslro, como sabe-
mos, Alcançou logo Liart , que 
n debetl» • p o o » dlstoeula, 

—Venho lhe acudir; disse-
lhe elle, depois de declarar quem 
era, maa oa revoltadoa estáo 
senhores de bordo. Nem palavra, 
ou estamos perdidos! ^ 

Pedro Cordier amparou Liart 
até á taboa, que fingiu encon 
trar por acaso; o commandan 
te, cheio de terror, nent reparo» 
que a taboa estava amarrada 
áB ferragens do leme. 

O sargento desfez o laço que 
a aegurava, e impelliu-a para 
longe, Mas, no mesmo instante, 
Cybelo agarrou seu amo pelas 
pernas. 

Este Incidente motivou o hor-
rível conselho do sargento, que 
nlo tinha necessidade de salvar 
Cybelo. O negro, depois de ter 
largado seu amo, agarrava-se 
& própria taboa < Pedro Cordier 
repetiu: 

—Desembarace-se delle, ou 
morre I 

—Salve m e l salve m e ! s e n l o 
gri to com quanta força tenho. 

Pedro Cordier, a esta amea-
ça , fes mergulhar a taboa, e 
disse i 

— A f o g u e o, commaodante, se-
n l o olhe que o tornam a apa* 
nbar. 

— N l o m e afogue, eu caio-
m e I Por oompalxlo, meu amo, 
meu bom amo 

O negro, enfraquecido peles 
feridos, ainda pedle mlserloor-
dia i supplloafa, depois amea-
f » f » que toriwve » berrar, 

Ahj. 

—Pois bem, disse o comman-
dante, tomando a respiração, 
procuremos arranjar as cou-
sas I . . . Vai para o fim da ta-
boa. . . E's um eriado velho.. . 
um amigo I Cala te, sobretu-
do I . . . 

Cybelo largou a taboa para 
mudar de sitio; logo Liart pôz 
ambos os pés em cima dos seus 
hombros, e fes nm vigoroso 
esforço. 

Cybelo soltou um ultimo grito 
de affllcçSo, procurou agarrar-
se outra vez ás pernas de seu 
amo; mas recebeu um formi-
dável pontapé nos queixos. 

O commandante Liart des Ar-
dannes acabava de recompensar 
o seu negro de deseaela annos 
de bons, dignos e raros serviços. 

—Bravo l disse o sargento, re-
bocando a taboa. 

—Nade 1 n a d e com força I res-
pondeu o offlclal superior. 

— E s t e j a deecançado I m a s si-
lencio! . . . os revoltados arretam 
um e s c a l a r . . . dabl a pouco es-
t io atras de nós l 

Pedro Cordier, agarrado á 
taboa, nsdava com toda a for-
ça. Liart ajudava-o o mala que 
podia, batendo na a g u a oom os 
pés e oom a e mios. 

Depois de um lapso d e tem-
po bastante oonsldsravel, u m a 
embercsç lo aoltoo ae da fraga-
ta | Liart eatava atterrado e o 
proprlo Pedro Cordier tremia, 

adi 

VHBf f D E J â J U 
d o p h a r m a o c n t l c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Rpconstituinte e depurativo sem rival. 
O chefe de família qne qnizer evitar todos os males qne produiem 

Impnreia do sangue, deve fazer sempre nso deste delicioso depurativo, to 
mando e dando a todas aa pessoas de sua família meio cálice, ao ddtar c 
outro ao levantar, podendo fazer Uso a qualquer hora do dia, num copo de 
agua, como refresco. 

Homens, eras. e crianças de qualquer edade devem tomar este magnífico 
vinho, pois além de depurativo é multo fortiileante, mas devem exigir qne seja 
preparado polo illustrado pharmaceutloo e Industrial Br. B. Theophilo, do 
Ceará. 

Depositários om 8. Paulo e Campinas: 

Andersoni Sotto Maior & G. 
4 4 — R U A . ! > ( > C O M M E n C I O — 4 » 

(4." e sabb.) 

T A U B A T E ' 
V E N D E M - S E 

A linha de bonda da cidade, com todo material rodante, trilhos, ani 
maes, etc., etc, e os direitos quo sua proprietária, a Companhia Industrial 
de Linho Brasileiro, tem aobre a Camara Municipal por perdas e damnos. 

Dm motor a vapor. 
Uma machlna do fabrloar tijolos. 
Os pretendentes enoontrarfto em Taub&té todas as informada com o 

sr. dr. Bscobar, e, na Capitai Federal, no escripforlo da Companhia, & ma do 
Boaarlo, n. 45, onde devem apresentar propostas por carta fechada até o 
dia 16 do corrente. 

Bio de Janeiro, I . » de deaembro de 1894. 8—8 

ROYAL MA1L 

Steam Packet Company , 
l a h l d a a p a r a a E u r o p a 

do R i o , no dia 30 de deaembro 

Cludt 1 do janeiro, do Bio 
Magdalena 15 » > » » 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para LisbOa 13 dlaa 

> Boothamptom 16 » 

P a r a o R i o « l a P r a t a 

Glyde 
do R i o * em 19 de deaembro 

Magdalena 1 de janeiro, do Bio 
Danube 16 » > » » 
Para passagens e outras Informa-

eOea: « o Bio, oom o ar. O. O. Ao-
dersoA roa da 8. Pedra, 1; em Ban-
toa, oom os srs. Holworthy, Bllis * O. 
am 8. Paulo, na C a m a L u p t o n , 
nuÇde B. Bento. 41 a «8. 

Paci f ic Steam Navigat ion Company 
8AHIDA8 PABA A BUBOPA 

• b e r l a 17 do corrente 
O r e i l a n a 81 > > 

O PAnuam nauta 

Capitão Cooper 
Esperado de Llverpool om 14 do 

corrente, sahlrà para 
HRòntevidéo 

Punia A r e n a s 
• l f a l p a r a i a o 

depois da Indispensável domora. 
Bste paquete recebe passageiros para 

B U E W O S A I R E H 

Os paqnetes desta linha ato illuml-
nadoa a lua eleotrioa. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se oom oe agentes 

Vilson Sons k G.°, Limited 
BUA DO COUMBBCIO, 13-Sobrad» 

8. P A U I - O 

Navigazione Italiana 
O VAPOB DB 1.» CLASSH 

RE UMBERTO 

SERVIÇO MARÍTIMO 
K . G O U L A R T 

O VAPOB NACIONAL- g 

I T A R A R É 
sahlrá no dia ia para o 

Rio de Janeiro 
Para passagens e mais informações, 

trata-senã^ 

Ppaça-14 de J O B I I O , 10! 
S A N T O S 

NAVIGAZIONE GENERALE I T A L I A N A 
Soclslà rlunilt Floria & Rubatttno 

o magnífico paquete 

M a n i l l a 
Esperado do Rio da Prata em 9 de 

dozombro p. vindouro, saliir&, depois 
da indispensável demora, para 
Rio de Jane i ro 

Gênova 
Nápo les 

Para cargas, passagens e mula in-
formações, com os agentes: 

CAMILLO CS2STA & C. 
n m l l q u l < l a ç i % o 

P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
teatoa—Praça da Republica, 41. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 12 de dezembro de 1804. 
Tabellas afflzadas hontem: 

L o a i o n B a n k 
a 00 d. 

Uindrea 10 l/t 
Paris 907 
Hamburgo 1.122 

10 i / 2 
Lisboa | 
e Porto | sterllno 
Agendas de Por-

tugal. — 
New-York — 

f t r l t U h l l i m l . 
Laodrea 10 3/8 

«visto 
10 1/4 

918 
1.187 

862 

10 1/4 

440 
4.878 

10 1/8 
938 

1.150 
875 

Paris 920 
Hamburgo 1.135 
Itália — 
Portugal. . . . . . . — 
New-York _ 4,870 
Commerclo e Knduatrla 
Londres 10 l/J 10 8/16 

920 
1.1C5 

426 

1.134 
10 6/16 

-919 
858 

4.816 
435 
805 

Parla 902 
Hamburgo 1.122 
Portugal — 
Rraslllaulacbe Bank fur 

U e u t s c h l a n d 
Berlim. 1.1-21 
Londros.. 10 1/2 
Parla- 80» 
Italia -
New-York — 
Portugal — 
Hespauha — 

daneo de M. Paulo 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Parla. • 9u7 918 
Portugal _ 420 
Italia... — 86o 

Hontem o mercado do cambio desta 
praça teve pequeno movimento, sendo 
a melhor taxa 10 5/8. 

O mercado do ouro esteve sem ani-
mação. Os cambistas podiam 2RI000 
pelos soberanos. 

Bm Santos o papel particular deu 
de 10 8/4 até 10 18/16. 

O nosso mercado de cambio fechou 
Indeciso. 

COTJ*COES 
<%««Ãea 

Pauto semanal da Alfandega e Beoe' 
bedorla de Bandas, de 10 a 15 do de 
sembro: 

Café bom <1300 kllo 
Café escolha 1890 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Baropa: 

Vapor ali. Ântonina 14.611 
» fr. Viílf de Rosário... 23.506 
» » Provence 1.680 
> ali. Ointra 30.0H1 
> > Buetioi-Aire» 1.0,10 

Para oa Batados-Unldos: 

Vapor Ing. Siriut 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOBCS nFSBAIX» MO BIO 

12 Santos, Mexican Prince. 
11 Portos do Sul, Satellite. 
13 Santos, Raltrno. 
13 8antos, Amazonas. 
14 Llverpool e esc., Oalieia. 
15 Hamburgo o esc., Babitonga. 
17 Rio da Prato, Ibéria. 
18 Rio da Prata, Nile. 
18 Southampton e eso., Oyde. 

para 
•aparado brsvsmeats, ithlrá to M a n l o a , no dia Si do deaambre 

da d.« 1 ao preto da 

R s . 6 0 * 0 0 0 
m . l *aulo—J«Ao Rrlaaoto • Oattl, nu léi» AUMo, IT-A, 

r t ^ T a ^ ^ i M u um,»». 

Com îl llil.ia: 
Paulista lntag. 
Idem ooiuauK 
Mogyam.intograllsadae 
Moohanloa import..... 
Inau«nial de B, Paulo. 
Tolopbonlca 

Uauixjü : 
Or«UUj|leal,Mrt. h/p. 
C01 W H 7 * . 
Cart.womm 

« I n » » , 

üniio I . i 

í «toa 
— — I M l i f o Agr. 1 
® • Pwlo, M M t l I M M 

U » l N . a h i p e t o s 

õ i S S f 4 » 0 -
• • • • • • • i i m i m 

UMMi a u l a , , • •»•» 
A p a l l s a a 

p u l u l o I .oo j 

Vtnd. Comp. 

260$ — 

1.1 

A aAHia no aio 
11 8. Matbens e eso.. Angra dos Beis. 
12 Gênova e eso., Matteo Bruno. 
12 Portos do Pacifico, Qarrick. 
12 New-York e esc., Qallileo. 
12 Portos do flui, Bio Pardo. 
12 Laguna e esc., Industrial. 
13 Maceió e Estancls, Oceano. 
14 Pernambuco o esc., União. 
15 New-York, Balerno. 
15 Hamburgo o esc., Amazona». 
15 New-York, Manitoba. 
15 Trieste e Piume, Bathori. 
15 Qenova e Nápoles, Sol ferino. 
16 Vaiparalso e esc., Oalieia. 
15 8. Sebastião o esc., Kmiliana. 
17 Bordeaux e eso., Ibéria. 
18 Southampton e esc., Nile. 
19 Rio da Prata, Chjde. 
20 Gênova e esc., Sirio. 
88 Gênova e esc., Stura. 
24 Southampton e eso., Trent. 
80 Trieste e esc., Berenice. 
81 Llverpool e eso., OrtUana. 

VAPOB» •SPEBAOOS KM BAirro * 
18 R'o, Bio Pardo. 
18 Europa, IAssabon. 
18 Gênova e esc., Wí Umberto. 
19 Anveaa a esc., Trent. 
20 Europa, Tijuca. 
27 Europa, Itaparica. 

VAPOmm A SABTB DB SANTOS 
12 Hamburgo o esc., Amazonas. 
12 Rio. Itararé. 
12 Rio, Salerno. 
13 Portoe do Sul, Bio Pardo. 
18 Trieste e esc., Bathori. 
17 Hamburgo, e esc., Bahia. 
20 Anvers e esc., Trent. 
22 Gênova e esc., Bi Umberto. 
24 Hamburgo a esc., Tijuca. 
24 Rio, Lissabon. 
26 Trieste e esc., Berenice. 
81 Hamburgo e eec., Tijuca. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DB 6 DB DF.ZRIIUHO DB 1 8 0 1 , 
Presidente, Antonlo Luiz Tavares; se-

cretario, dr. Jové Augusto do Anlra-
de ; deputados, Camillo Joré de 
Sampaio o Domingos Loureiro da 
Cruz. 

E XPEDIENTE 
OffiH/S : 

Do dr. J0S0 Alves RabISo, coinmu-
nlcando haver, em data do 3 do cor-
rente, assumido Interinamente o ex«r-
dclo do cargo de secretario dos Ne-
gocios da Jnstlça, durante o impedi-
mento do dr. Manoel i'essoa de Si-
queira Campos, que entrou em goao 
de licença.—Inteirada. 

Do dr. Jniz de direito da 1.* vara 
commerolal da capital, solicitando a 
nomeação de mais um avaliador rom-
mercial —Do accérdo com oata requi-
sição, seja nomeado o sr. Gnllbeime 
Gonçalves Valente. 
Requerimento»: 

De Granja & C., da praça de Pira-
cicaba, para o archlvamento de seu 
distracto aoclal.—Arohlvo-se. 

Do Prado, Chaves A C„ desta pra-
ça, Wlnther & Silva, do Taubalé, o 
Pinto & Mala. da praça do 8-ntos, 
para arohlvamento dos sons contractoa 
cociaes.—Archlvem se. 

De Mareei Lacband & C., desta pra-
ça, para idêntico Hm.—Juntem a 2.* 
via do contracto. 

De Thoodorieo Gomes & Vieira, da 
praça de Cada Braira, para o archl-
vamento da alteraeS-) qne fizeram no 
sou contracto social. -Archive-se. 

De Pinto * Mala, Ludwlg Pchwels-
ter, da praça de Santos, o Prado, Cha-
ves ft C., desta praça, para o regis-
tro de suas firmas.—Registrem-se. 

De M. C. Lambert, da praça do Rio 
de Janeiro e filial nesta, para Idêntico 
fim.—Requeiram de accérdo com o art. 
6.» do decreto n. 916, de 14 de ootubro 
de 1890. 

Do Artbnr Camillo de Lima o Va-
norden & C., negociantes desta praça, 
para serem admittidos à matricula doa 
commerciantee.—Deferido. 

De Joaquim Arantos de Souza, des-
ta praça, para o mesmo fim.—Adiado. 

De Henrique Oélhsfen, corretor 
nomeado para esto praça, para lhe 
serem concedidos mais trinta dias pa-
ra prestar a fiança.—Prorogue se o 
prazo por 80 « a s , a contar ile hoje. 

0 sr. presidente declarou haver des-
pachado o recurso interposto pelo sr. 
Franaisoo de Almeida Nobre, ao dr. 
presidenta do Bstodo, contra a eleição 
nltlma desta Junta, realisada a 28 de 
novembro proximo passado. 

MANIFESTOS 
Vapor alleaão Balerno, procedonto 

de New-York : 
60 qxs. objectos diversos, a A. Ratto 

& O. 
10 ditas balanças, aos mesmos. 
50 ditas machados, Idem. 
72 aros aço, S M, á ordom. 
11 cxs. machlnas, idem, Idem. 

9 41 vfdaon'03*''8*' a Q a e y l e 4 D a * 
7 ditas faaéndas, 8 M, à ordem. 

18 ditas medicamentos, a W . B. Cas-
seis * C. 

10 ditas perfumaria», aos mesmos. 
10 ditas pílulas, Idem. 
6 ditas faaéndas, a A . Burchard 

50 brs. oleo, 8 1 1 , 1 ordem. 
8 cxs. lascadas, a Th. Wl l leAC. 

116 vis. poate de aço, B M, 4 or-
4UMBs -

40 cxs, MiMa, a A. Lenta à 0. 
11 Ma. aassos, a Queyle ft Da-

vldsoè. 
W via. towmoUvas a cama, 8 M, 

100 tloaa baaalkaa, Man, Idem. 
100 oxa. ^taroaens, a P. J. Saraiva 

na BALTM0U 
MO bra. banha, a P. de Paula dt 8. 

Paralia à Pilho. 
100 dltMloialalM, a P.B. Hampihlro 

«0 l/a ditos Idem, tos meamos. 

"mT0*" ° i m M , r M , t A D ' 

1 ÍITO H M É O T , • A . T n m a a l 

71.C98 

Baecas 
31.506 

ú* 

; \, 
• & -iê4 

F * 
i>. 


